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O  Preshiterianismo  no  Brasil 
-  13G  anos  - 


Rev.  Ashbel  Green  Sinionton 


No  dia  12  de  agosto,  o 
PRESBITERIANISMO  no 
Brasil  completa  136  anos 
de  implantação  definitiva. 
Foi  precisamente  no  dia  12-8- 
1 859,  que  o  missionário  Ashbel  Green 
Simonton,  norte-americano,  chegou 
ao  Rio  de  laneiro,  então  capital  do 
Império. 

Era  uma  sexta-feira,  9:30  horas  da 
manhã.  Simonton,  ainda  no  navio,  es- 
lava admirado  com  a  Baía  da  Gua- 
nabara. A  narrativa  daquele  momen- 
to especial,  registrada  em  seu  diário, 
rliz,  entre  outras  coisas,  o  seguinte; 

"Belo  lugar,  o  mais  original  e  no- 
tável que  jamais  vi.  Pela  beleza,  su- 
blimidade, segurança,  quer  contra  os 
ventos,  quer  contra  as  ondas,  e  pela 
possibilidade  de  il.  i,  , ,  ,nir,i  .,s  ata- 
ques por  mar  .  irlo 
assim  é  quast  ,  i  se 

estende  em  :  ■  '  llias 


ali.,> 


jchaí 


(lúlio  Aihh.i.i..  Imí,  ii.i,  in  Historiada 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  CE  P, 
São  Paulo,  1959,  vol.  I,  p.  9). 

imonton  nasceu  em  West 
Hanover,  no  condado  de  Dauphin,  na 
Pensilvânia,  USA,  em  20  de  janeiro 
de  1833.  Portanto,  linha  apenas  26 
anos  quando  chegou  ao  Brasil.  Seu  pai 
Dr.  William,  foi  médico  e  político  de 


destaque.  Sua  mãe,  Martha  Davis,  era 
filha  do  Rev.  Snodgrass,  um  pastor 
muito  piedoso.  Estudou  Teologia  no 
Seminário  de  Princeton.  Viajou  para 

0  Brasil  no  navio  mercante  "Banshee", 
tendo  embarcado  no  porto  de 
Baltimore.  em  18-6-1859.  Contados 
os  dias  de  partida  e  de  cheyada,  a  vi- 
agem durou  56  dias. 

Cerca  de  oilo  meses  após  sua  che- 
gad.i,  ele  organizou  uma  pequena 
classe  de  crianças  para  ensino  reli- 
gioso; basicamente,  o  ensino  da  Bí- 
blia e  do  catecismo. 

No  início  de  1 860,  ele  já  pôde  re- 
alizar seu  primeiro  culto  em  língua 
portuguesa.  Como  resultado  de  seu 
trabalho  inicial,  os  dois  primeiros  con- 
vertidos foram  batizados  em  12-01- 

1  862.  Um  deles  era  português;  o  ou- 


Naquela  época,  não  era  permitida 
a  construção  de  templos  protestantes. 
Era  preciso  construir  uma  capela  ou 
adaptar  uma  casa  para  os  cultos  e  a 
Escola  Dominical.  Como  afirma  o  his- 
toriador presbiteriano  Andrade 
Ferreira: 

"Em  virtude  de  tratado  comercial 
com  a  Inglaterra,  desde  1810  era  fa- 
cultada aos  es- 
trangeiros a  cons- 
trução de  suas  ca- 
pelas, contudo, 
'sem  formas  exte- 
riores tie  lenipUjs'. 
Ingleses  e  alemães 
as  haviam  cons- 
truído, em  1823  e 
1837,  respectiva- 

grantes  que  eram, 
não  se  empenha- 
vam em  fazer  co- 
nhecida e  aceita 
sua  fé.  "(op.  cil.,  p. 
14). 

No  começo,  os 
cultos  eram  reali- 
zados no  andar  su- 
perior do  sobrado  da  rua  Nova  do 
Ouvidor,  n'  31 .  Pouco  tempo  depois, 
o  local  de  cultos  foi  transferido  para  a 
casa  de  n'  72  da  rua  Sete  de  Setem- 
bro laniiga  rua  do  Cano).  No  sobrado 


da  rua  do  Ouvrdcji  loi  d.tda  a  primei- 
ra aula  de  uma  classe  bíblica  em  por- 
tuguês. Foi  no  dia  1 9  de  maio  de  1 86 1 , 
à  tarde.  O  assunto  dessa  aula  foi  um 
estudo  sobre  o  Evangelho  de  Mateus. 
Havia  somente  dois  interessados,  f  n- 
Iretanlo,  em  pouco  tempo,  a  sala  fi 
cava  repleta  de  "brasileiros  ansiosos 
poro  receber  instrução  religiosa". 

Em  1864,  o  local  de  cultos  c  cl.i^ 
ses  bíblicas  passou  a  ser  na  rua  do 
Regente,  n"  424,  onde  havia  mais  es- 
paço. 

A  esposa  de  Simonton,  D.l  lelen, 
faleceu  no  dia  1 9  de  junho  de  1 864, 
deixando  uma  filhinha,  do  mesmo 
nome,  com  apenas  9  dias.  A  pequena 
Helen  foi  criada  pela  Sra.  Lille,  espo- 
sa do  Rev.  Alexander  Latimer 
Blackford  e  irmã  do  Rev.  Simonton. 

Assim  Simonton  fundou  o  trabalho 
presbiteriano  na  cidade  do  Rio  de  la- 
neiro, sendo  a  igreja  organizada  em 
1 2  de  janeiro  de  1 862.  Foi  ftindador  e 
redator  do  primeiro  jornal  evangéli- 
co: IMPRENSA  EVANGÉLICA,  em 

1864.  Contribuiu  muito  para  a  orga- 
nização do  primeiro  Presbitério,  em 

1865.  Também  foi  o  fundador  do  pri- 
meiro Seminário  Teológico  presbi- 
teriano no  Brasil, 
no  Rio,  em  14-5- 
1867,  juntamente 
com  Blackfrjrd  e 
Schneider  Os  pri- 

tas  foram:  Antônio 
Trajano,  Modesto 


Antônio  Pedro  e 
Miguel  Gonçalves 
Torres. 

De  dezembro 
de  1860  até  março 
de  1861,  Simonton 
visitou  o  Estado  de 
São  Paulo.  Estabe- 
leceu depósitos  de 
bíblias  e  fez  con- 
tatos  importantes. 
Além  da  Capital,  esteve  nas  seguintes 
cidades:  Campinas,  Rio  Claro,  Itu, 
Sorocaba,  llapetininga  e  Santos. 

Lamentavelmente,  Simonton  mor- 
reu muito  cedo,  antes  de  completar 


denado  em  18-6- 1859.  Sua  morte 
ocorreu  cm  9-12-1867, 

Cis  como  narrou  sua  morte  o  his 
loriador  presbiteriano  independenie 
Themudo  Lessa: 

"Em  novembro  viera  a  Sãíj  P.iulo 
em  busca  de  melhoras  para  os  seus 
incómodos  do  fígado,  hos()i  il,indo-se 
com  o  Rev.  Blackford,  seu  ciinharlo. 
Mas  logo  o  aiorrii^ieu  iirii.i  irijre  vio- 
lenta. Cortando  III.  III  ihii.iiiH  nieii 
fpodaexistén<  i,i  i  J,ii|iii  Ir  i  niire- 


dio  da  ri 


1  5ã() 


0  Cresbrté- 

1  r.sebeta 
:erial.  Dali 


dos  a  Igreja  de  São  Pai 
no  do  Rio  de  janeirr 
Conceição  a  unção  n 
leria  de  partir  para  a  última  habitação 
terrena  o  pioneiro  do  presbileriartismf) 
no  Brasil,  naquela  mesma  tarde  de  9 
de  dezembro,  data  de  seu  faler  imen- 
lo.  Curta  havia  sido  a  sua  peregrina- 
ção (1833-67),  de  trinta  c  cinco  anos 
incíjmpielos,  mas  de  grandes  realiza- 
ções <  omo  se  dã  com  os  predeslína- 
díjs  para  grandes  obras." 

IVuenIe  Themudo  Lcss.i.  ii\ 
Annaes  da  1'  igreja  l'w,liylrn,m.i  rir 
Siofjulo,  I93H.IJIJ.  50/5 /A 

BLACKFORD  E  SCHNEIDER 
EM  SÃO  PAULO 

Depois  de  urna  visita  ,i  S.ío  Paulo, 
em  setembro  de  1861,  lazendr,  ron- 
lalos  e  estudando  a  prjssibilid.ide  de 


0  ESTAMDARTE 

Puhlitavàomcnsiil 

ÓR(;Ã()  OFICIAI,  UA 
KíREJA  PRESBITKRIANA 
INDEPENDENTE  DO 
BRASIL 

1  undado  cm  7  dc  janeiro  dc 

I  «<J3.  por  Rcv.  Eduardo  Carlos 
Pereira.  Rcv.  Bcnlo  Ferra/  e 
Prcsb.  Joaquim  Alves  Correa 
(Sucessor  dc  'Imprensa  Evan- 
gílica',  fundada  em  7/W1864) 

ASSESSORIA  DE 
IMPRENSA  E 
COMUNUAÇÃO 

Prcsb.  1-rancisco  dc  Almeida 
Rcv  Paulo  Cinlrii  Damião 
Prcsb,  Arnaldo  dcCiirvalhoFilllo 
Prcsb,  Nclicmias  Spcrcla  VassSo 
Presb.  Dcusdcdilli  M,  Medeiros 
Presh,  Hélio  SabmoRulli 
DiHc.  Roberto  Cosia 
Sria.  Priscila  Dadonn  N»M  i'"eni" 

Diretor: 

Rcv.  Paulo  Cintra  Damiflo 
APl  ■  malric.  1840 


a  Dam 


JornillLsIu  rcsponsiWel: 

Dr,  Uassyr  l-eircira 
Rcp,  MT  n"  ():20/ldcnl 
SJPESP  nll  íjS.IKI 
Malr  Sind.  n-llTô 

Rcdação: 

Rua  Amaral  Curgcl.  452  -  S/L 
CEP01221-OOOSJoPaulo-SP 
Fone  (01  I)  WB-M::/ 258-1808 
Expediente:  2"  a  6*  feira,  das  y 
íis  1  7  horas. 


Assinalurn  onual:  Rí  7.00 

Tiragem:  5,000  exemplares 
Artigos  assinados  não  repre- 


niJo  da  IPl  do  Brasil  nem  da 
própna  dires  ;lo  do  jornal  Mali- 
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estabelecer  o  trabalho  pres- 
biteriano nessa  cidade,  o  Rev. 
Alexander  Lalimer  Blackford 
para  ali  foi,  definitivamente, 
ern  9-10-1863.  Em  Sâo  Pau- 
lo, o  primeiro  culto  em  língua 
portuguesa  foi  no  dia  29-11- 
1863,  na  residência  do  Sr. 
W.D.Pilt,  na  rua  da  Boa  Vis- 
ta, n"  5,  com  a  presença  de 
poucas  pessoas:  7  ou  8.  O 
Sr.Pitt  era  cidadão  britânico, 

I  sI.kIos  Unidos,  em  Spring- 
(ifld  -  Illinois.  Veio  para  o  Bra- 
sil, murou  um  pouco  no  Rio 
de  janeiro  e  depois  se  transfe- 
riu para  São  Paulo. 

Logo  depois,  os  cultos  pas- 
sar.im  a  ser  realizados  na  nova 
lesidri»  1.1  do  Sr.  Pitt,  como 

I.  iiiilicm  n,i  casa  do  Rev 
lil.K  kinríl,  .imb<is  localizadas 

II,  1  .inlij;,!  rua  da  Constituição, 
.iliul  f  liirenr  io  de  Abreu. 

A  (j.irlir  de  de/embro  de 
1  H()4,  ,is  reuniões  de  culto  e 
da  Escola  Dominical  passa- 
ram a  ser  efetuadas  na  casa 
da  ni.i  Nov.i  df  S.io  losé,  n"  1 

(atll.ll  nu  I  iliri,!  [l.nl.Hol,  lo- 
cal,i,  1.  •..  M.fc.Rev. 

Bl.i.   


l.iij;,, 


  N.iquele 

leiii|in,  ,1  iiuiiieiação  das  ca- 
sas, n.i(-]ui-'la  tua,  era  no  senti- 
do do  Lar(;o  de  São  Bento  para 

0  1  argo  de  São  Francisco.  Há 
muitos  anos,  a  numeração  ali 
é  no  sentido  contrário, 

C  onvêm  registrar  que, 
poiKos  meses  antes  de  sua 
\  isii.i  ,1  São  Paulo,  Blackford 
i,\  havia  visitado  as  cidades  de 
lui/  de  fora,  Barbacena  e  São 
loão  d'EI  Rei,  no  Estado  de 
Minas  Gerais. 

A  primeira  celebração  da 
Ceia  do  Senhor  em  São  Paulo 
foi  a  29-5-1864,  com  apenas 
7  comungantes.  A  Igreja  Pres- 
biteriana de  São  Paulo  (atiial 
l'  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente de  São  Paulo)  loi 
fundada  a  5  de  março  de 
1 865,  pelo  missionário  Black- 
ford. Nesse  mesmo  dia  foi  ce- 
lebrada a  Ceia  do  Senhor  pela 
terceira  vez  nas  terras  de  Pira- 
lininga,  agora  para  1 8  comun- 
gantes. 

Ainda  no  ano  de  1865,  a 

1  i  de  novembro,  foi  organi- 
zada .1  Igicia  de  Brotas,  no  in- 
lerioi  de  S.io  Paulo.  Os  organi- 
zadores foram  os  Revs.  Black- 
ford e  Conceição.  Este  havia 
sido  padre  naquela  cidade. 
Assim,  a  Igreja  de  Brotas  fi- 
cou sendo  a  3'  Igreja  Presbi- 
teriana em  solo  brasileiro. 

(  )  primeiro  Presbitério  de- 


nominado Presbitério  do  Rio 
de  laneiro,  foi  organizado  em 
São  Paulo,  no  dia16-12-1865, 
no  prédio  da  rua  São  )osé, 
então  residência  de  Blackford, 
Havia  três  ministros,  os  mis- 
sionários: Simonton,  Schnei- 
der c  Blackford,  Interessante 
salientar  que  eram  três  minis- 
tros e  nenhum  presbítero,  í 
que  não  havia  nenhum  fjres- 
bftero  nas  três  igrejas  então 
existentes:  Rio  de  janeiro,  Sâo 
Paulo  e  Brotas. 

O  moderador  (presidente! 
do  presbitério  foi  o  Rev 
Blackford.  O  Rev,  Schneider 
foi  escolhido  como  secretário. 
Para  secretário  permanente  foi 
eleito  o  Rev.  Simonton. 

No  dia  17-12-1065,  um 
dia  após  a  organização  do 
Presbitério,  foi  ordenado  o  ex- 
padre  losé  Manoel  da  Concei- 
ção, o  primeiro  padre  a  ser  ad- 
mitido ao  ministério  protes- 
tante no  Brasil.  Conceição  foi 
padre  em  várias  cidades 
paulistas:  Limeira,  Monte  Mor, 


icaba.  Sai 


irbar. 


d'Oeste,  Taubaté,  Soi 
Llbatuba  e  Brotas,  Era  uinhe- 
cido  como  o  "padre  protestan- 
te", em  razão  de  suas  idéias  e 
de  sua  maneira  de  ser. 

Não  posso  encerrar  estas 
rápidas  considerações  sem 
mrni  loií.ii  o  nome  de  outro 

ilii .<>••  1  ■>•  '11, mo  Foi  ele  o 

Kr,   I  I  111,  .    |,-,r|)h  Christo- 
n  11(^2-1910), 


de  i 


.rigem 
■ado  I 


nalu- 


Chegou  ao  Rio  de  laneiro  no 
dia  7-12-l8(il  He  loi  muito 
importante  n.i  inipLinI.i(.ãodo 
Presbiterianismo  no  fsiado  de 
São  Paulo,  trabalhando  entre 
os  colonos  alemães  e  suíços, 
mas  fixando-se  depois  entre  os 
alemães  de  Rio  Claro.  Schnei- 
der casou-se  em  São  Paulo, 
em  22-3-1864,  com  D.Ella  G. 
Kinsley.  O  oficiante  foi  o  Rev. 
Blackford. 

Tambrni  Ir.  imni  ,il:.;iim 
tempo  no  Sriniii. 111.  mI,  .  ki,  .de 

a  Bahia,  onde  peim.inoceu  de 
1 871  ai  877,  sendo  o  pionei- 
ro do  Presbiterianismo  naque- 
le Estado,  lendo  organizado  a 
Igreja  de  Salvador. 

Eis,  em  síntese,  um  pouco 
dos  primórdios  do  Presbite- 
rianismo entre  nós. 

Graças  a  Deus  pelos  vul- 
tos ilustres  de  nosso  passado, 
e  de  tantos  colaboradores 


Rev.  Paulo  Cinira  Damião 


SEMINÁRIO  TEOLÓGICO  DE  FORTALEZA 

Seminário 
novo  -  Edifício 
Histórico! 


O Seminário  caçula 
da  IPl  do  Brasil  po- 
chegado  na  cidade 
de  Fortaleza,  mas  ele  se  en- 
contra alojado  num  prédio 
que  é  uma  antiga  marca  des- 
sa cidade  nordestina.  Conhe- 
cido como  o  "casarão",  o  edi- 
fício principal  do  Seminário 
Teológico  de  Fortaleza,  que 
conta  com  aproximadamente 
1 00  alunos,  nos  cursos  de  Ba- 
charel em  Teologia  e  Básico 
de  Música,  e  1 50  no  seu  cur- 
so teológico  por  extensão,  foi 
construído  no  final  da  déca- 
da de  90  do  século  dezenove, 
O  Cel.  Antônio  Alvaro 
Fernandes  é  filho  do  segundo 
dorio  da  casa  e  hoje  tem  sua 
residência  na  esquina  da  rua 
que  passa  na  lateral  do  Semi- 
nário, a  qual  leva  o  nome  do 
seu  pai,  Dr.  Alvaro  Fernandes. 
Cel.  Antônio,  hoje  aposenta- 

tar.  para  quem  quiser  ouvir,  do 
tempo  da  sua  infância,  quan- 
do ele  e  seus  irmãos  espera- 
vam a  chegada  do  bonde  pu- 
xado por  burros  que  fazia  li- 
nha na  estrada  de  terra  que 
passava  em  frente  ao  casarão 
onde  ele  morava  com  sua  fa- 
mília. Os  meninos  desciam  do 


bonde  no  Benfica  e  ali  pega- 
vam outro,  este  conduzido  por 
energia  elétrica,  que  os  leva- 
va até  o  centro  de  Fortaleza, 
onde  estava  localizado  o  seu 
colégio. 

Hoje  nenhum  bonde  pode 

pitai  cearense  e  a  estrada  que 
passava  em  frente  ao  casarão, 
cheia  de  buracos  no  verão  e 
de  atoleiros  no  inverno,  foi,  a 
tempo,  substituída  pela  larga 
e  bem  iluminada  Avenida 
João  Pessoa.  Os  alunos  do 
Seminário,  trazidos  dos  diver- 
sos bairros  da  cidade  pelos 
ônibus,  descem  bem  em  fren- 
te do  histórico  prédio. 

Embora  as  salas  de  aulas  e 
a  parte  administrativa  do  Se- 
minário estejam  localizadas 
em  um  reformado  "shopping 
center"  de  1 6  lojas,  contruído 
em  terreno  junto  ao  casarão, 
o  imponene  e  sempre  bonito 
edifício  do  Seminário  Teoló- 
gico de  Fortaleza  continua, 
como  o  próprio  Evangelho,  a 
apontar  para  as  raízes,  ao 
mesmo  tempo  que  serve  para 
preparar  jovens  nordestinos 


listério 


para 
do  atual. 


Rcv.  Frank  Leonarâ  .\rnold 
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Nossa  dívida 


"Certo  credor  tinha  dois 
devedores."  (Lc.  7.41) 


Como  na  oração  domi- 
nical, Jesus,  nesta  parábo- 
la, comparou  o  pecado 
com  a  dívida.  Expressiva  e 
profunda  é  a  comparação. 
A  palavra  dívida,  signifi- 
<  ando  o  fato  legalmente 
ilocumentado  de  estar  al- 
guém de  posse  da  quantia 
alheia  com  prazo  fixo  de 
pagamento,  é  mais  expres- 
siva do  que  o  termo  peca- 
do para  significar  a  trans- 
gressão da  lei  de  Deus: 
este  último  termo,  por  ser 
abstrato  e  representar  um 
lalo  moral,  não  concretiza- 
do em  documento,  é  me- 
nos inteligível  e  menos  im- 
)ressionante  para  as  men- 
es  incultas. 

Tendo  o  homem  recebi- 
lo  de  seu  Criador,  em  con- 
lança,  faculdades  várias, 
-siquicas  e  espiriti 
lara  serem  usadas  segun 
lio  os  altos  fins  da  criação 
1  le  é,  de  fato,  um  mordo- 
mo e  não  o  dono  delas. 
Quando,  pois,  em  sua 
berdade  ele  aplica  aqueles 
dons  contra  os  fins  a  que 
foram  destinados  ou  mes- 
mo quando,  por  negligên- 
■  la,  deixa  de  usá-los  e 
ilcsenvolvê-los,  agrava  a 
divida  original.  Esse  pen- 
samento ou  doutrina  de 
lesus  é  que  serve  de  base 
as  suas  parábolas  dos  ta- 
lentos e  das  minas.  Em 
ambas.  Deus  é  representa- 
do como  um  credor  que 
ifiou  ao  homem  certas 
quantias  para  fazer  aumen- 
r;  e  o  homem,  como  o 
».edor,  não  só  dos  dons 
'  ebidos  mas  das  rendas 


naturais  que  devem  pro- 
duzir 

O  corpo,  com  suas  ad- 
miráveis faculdades,  cri- 
ado e  mantido  como  base 
e  órgão  para  as  experiên- 
cias e  desenvolvimento 
do  espírito,  constitui  enor- 
me dívida,  que  cada  dia 
se  faz  maior,  quando  usa- 
do para  fins  sensuais, 
opostos  ao  que  lhe  é  des- 
tinado. 

Maior  se  faz  a  dívida 
quando  os  altos  dons  da 
inteligência,  vontade  e 
sentimentos,  que  formam 
a  personalidade  humana, 
usados,  egoisticamente, 
não  só  deixam  de  fazer 
prosperar  os  interesses  do 
Senhor,  mas  indignamen- 
te os  desperdiçam. 

Mais  grave  ainda  e 
maior  é  a  dívida,  quando 
os  filhos  do  Reino,  que 
além  dos  dotes  naturais, 
receberam  os  da  graça  re- 
dentora, também  contra- 
em dívidas,  já  negligenci- 
ando, já  malbaratando 
em  sua  fraqueza,  os  vári- 
os dons  ou  talentos  rece- 
bidos para  os  oferecerem 
no  altar  de  Deus  como 
hóstia  viva  e  racional  que 
lhe  devem.  Tão  grandes 
se  tornam  assim  as  dívi- 
das do  homem  para  com 
Deus  que,  não  podendo, 
de  modo  algum  pagá-las, 
só  lhe  resta  fazer  diaria- 
mente a  súplica  ensinada 
por  Jesus:  "Pai  nosso  que 
estás  no  céu,  perdoa  as 
nossas  dívidas." 

Rev.  Alfredo  Borges 
Teixeira 


CLINICA  PASTORAL 


(in  "Meditações  Cristãs", 
2' ed.  1967.  pp.  162/163). 


O  Problema  da  Ansiedade 
II 


Jesus  e  Zaqueu 

"Jesus  entrou  em  Jericó 
e  estava  atravessando  a  ci- 
dade. Havia  ali  um  homem 
rico,  chamado  Zaqueu, 
que  era  chefe  dos  cobra- 
dores de  impostos.  Ele  pro- 
curava ver  quem  era  Jesus, 
mas  não  podia,  por  causa 
da  multidão,  pois  era  mui- 
to baixo.  Então  correu  adi- 
ante da  multidão  e  subiu 
numa  figueira  brava  para 
ver  Jesus,  que  devia  passar 
por  ali.  Quando  Jesus  che- 
gou àquele  lugar,  olhou 
para  cima  e  disse  para 
Zaqueu:  -  Zaqueu,  desça 
depressa,  pois  hoje  preci- 
so ficar  na  sua  casa"  (Lc. 
19.1-5). 

Por  causa  da  importân- 
"cia  e  da  gravidade  do 
tema,  voltamos  a  escrever 
sobre  a  ansiedade. 

Cientistas,  filósofos  e  te- 
ólogos têm  se  preocupado 
com  o  problema  da  ansie- 
dade, porque  6  um  dos 
mais  graves  da  humanida- 
de nestes  dois  últimos  sé- 
culos. Alguns  nomes  de- 
vem ser  destacados  aqui, 
como:  Paul  Tillich,  Rei- 
nhold  Niebuhr,  Martin 
Heidegger,  Sõren  Kierl<e- 
gaard,  Karen  Horney  e 
muitos  outros  pensadores. 
Já  no  passado,  o  génio  ma- 
temático e  científico, 
Blaise  PascaKl  623-1 662), 
preocupado  com  a  insufi- 
ciência da  razão,  denun- 
ciava a  "intranquilidade 
perpétua  em  que  os  ho- 
mens passam  a  sua  vida". 
Rollo  May,  na  sua  obra 
magistral  -  O  Significado 
de  Ansiedade  -  As  causas 
da  integração  e  desinle- 


Rev.  Osvaldo  Alves 


graçâo  da  personalidade, 

vai  a  fundo  neste  assunto 
que  6  sempre  atual. 

É  bom  lembrar  que  há 
dois  tipos  de  ansiedade:  a 
normal  e  a  patológica. 
Esta,  a  ansiedade  doentia, 
está  quase  na  raiz  do  sui- 
cídio, das  neuroses,  do  di- 
vórcio, da  culpa  (comple- 
xo culposo),  do  pavor  do 
ridículo,  da  perda  de  pres- 
tígio, do  fracasso,  da  per- 
da de  emprego,  das  ideo- 
logias e  religiões  fanátic  as. 
Milhões  de  pessoas,  en- 
charcadas de  medo  de  agir, 
buscam  refúgio  nas  clitaclu- 
ras  ou  nos  "salvadores"da 
pátria... 

Zaqueu,  com  toda  cer- 
teza, eslava  sofrendo  de 
ansiedade  mórbida.  Za- 
queu era  um  enfermo  emo- 
cional e  espiritual.  A  rique- 
za desonesta  que  havia 
acumulado,  à  custa  de  im- 
postos escorchantes,  esta- 
va minando  e  corroendo  a 
paz  do  seu  espírito,  t  bom 
ouvir  o  que  ele  disse:  "De- 
pois Zaqueu  se  levantou  e 
disse  ao  Senhor: 

-  Escute,  cu  vou  dar  a 
metade  dos  meus  bens  aos 
pobres.  E,  se  lenho  rouba- 
do alguém,  vou  devolver 
quatro  vezes  mais"  (Lc. 
19.8). 

Certa  noite,  um  empre- 
sário muito  rico,  evangéli- 
co, me  procurou  e  foi  logo 
perguntando: 

-  Reverendo,  será  que 
eu  estou  doente?  Ando  de- 
sanimado, para  mim  nada 
mais  tem  sentido...  Tenho 
medo  de  tudo...  Sim,  até 
de  viver...  É  uma  angústia 
que  nem  eu  sei  definir.  E 


0  nosso  irmão  empresário 

1  omeçou  a  chorar... 

Depois  de  pouco  mais 
de  uma  hora,  as  lausas 
da(|uela  ansiedade  corro- 
siva e  mortal  começaram 
a  aparecer.  As  suas  einprc 
sas  estavam  sonegando, 
inclusive  os  depósitos  de- 
vidos ã  Previdência.  Os 
funcionários,  alguns  passa- 
vam quase  fome.  A  rique- 
za daquele  homem  de  no 
gócios  estava  quase  saiu 
rarla  de  sofrimento  e  injus 
liças.  A  angústia  dos  pu 
bres  funcionários  estava 
envenenando  a  vida  emo 
cional  do  empresário  e  de 
toda  a  sua  família.  Um  es- 
tado de  completa  desgra- 
ça, sem  a  gra(,a  do  Deus 
Eterno.  í  i  laro  (|ue  a  deso- 
nestidade, ( om  as  suas  in- 
justiças, traz  a  infell<  idade 
para  os  que  ostentam  o 
luxo  com  a  miséria  do  tra- 
balhador roubado  no  seu 
salário,  que  é  sagrado. 

É  interessante  notar  que 
Zaqueu,  agora  libertado  de 
sua  ansiedade  mortal  por 
Jesus  Cristo,  lembra-se  dos 
dois  tipos  de  gente  que 
moram  nas  profundezas 
do  seu  inconsciente  fervi- 
do: os  pobres  e  os  que  fo- 
ram roubados  por  ele. 

É  indisfjensável  lembrar 
que  salvação,  para  Jesus 
Cristo,  é  coisa,  assunto 
muito  palpável: 
"Enlâo  Jesus  disse: 
-  Hoje  a  salvação  en- 
trou nesta  casa,  pois  este 
homem  também  é  cJesr  cn- 
denle  de  Abraão.  Porque 
o  Filho  do  Homem  veio 
buscar  e  salvar  quem  está 
perdido."  (Lc. 19.9,10). 


o  Estandarte 
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O  Potencial  da  Escola 
Dominical 


Ot|uc'  pensa  voí  6  sobrt-  a  Es- 
(ol.)  Bíblica  Dominical^  t 
iJin.i  -intTu  id  íIl'  Iffmencio 
v.ilor  p.u.i  voi  ('•  (ju  uma  tradição 
p.ii.i  iii.iiitõ  l.i  viv,i?  t  o  alicerce 
fU-  iikIds  i)s  niirijsiórius  da  Igreja 
iHi  iiin  ,i|jciuli(C!'  t  uma  oportu- 
ind.itlc  itictiiM  para  edificar  cri- 
a[ií.,is,  juvi  ns  adultos  e  a  Igreja 

(ol.i  DniniiiK  alcsi.iern  baixd  ou 
em  alia  esliiivi  no  iiiomentoí  Por 
quéí  Que  nota  voté  daria  a  sua 
Escola  Domiriical  e  a  si  mesmo, 
peia  sua  própria  ação  presente 
nela!' 

lima  visão 
maior  da  Escola 
Dominical 


Ela  é  uma  escota  contínua 
com  ensino  completo.  Um  ensi 
no  bom,  proveitoso  e  c  omplelo 
ÍLva  tempo.  Tem  que  ser  gradu- 
ado, ordenado,  sistemático  e  pla- 
nejado. Temos  o  tempo.  Temos 
alunos  e  alunas  todos  os  domin- 
gos, ano  após  ano,  do  nascimen- 
to até  a  morte,  com  um  mínimo 
de  evasão  escolar  e  um  custo 
baixíssimo!  A  duração  do  curso 
é  a  vida  toda  e  pode  ser  para 
muitos  urn  curso  de  setenta  anos 
ou  mais!  t  uma  oitottunidade 


nartodas  j  í  .  >     i  i  m.s 

liá  desculpa  para  di  i\ai  l\v  ensi 
nar  todo  o  desígnio  de  Deus 

(Al.20.J7).  t  possível  planejar 
currículos  paia  ires,  (  wko  ou  alt'' 

precisamos? 

Mas,  onde  se  começai  Em 
toda  escota,  o  ensino  básico  é 


tegra 


baláveis  na  primeira  intàntia.  O 
teólogo  e  pedagogo  morávio. 
João  Amós  Coménio,  do  Século 
XVM,  reconheceu  isto.  No  seu 
clássico,  Didótica  Magna:  ela  dá 
toda  a  ênfase  do  ensiiro  infanlil. 
partindo  do  ensino  maternal  e 


Sherron  Kay  George 

cnfati/ando  o  valor  no  ensino 
primário.  Ele  insiste  em  que  é 
preciso  ensinar  (udo  a  todos  na 
infância  e  na  juventude.  Eviden- 
temente, nossa  prioridade  na  Es- 
cola Dominical  tem  que  ser  o  en- 
sino básico,  ou  seja,  o  Departa- 
mento Infantil.  Ali  se  formam  as 

friori/arulo  o  ensino  básico 
í)u  prifiiano.  uma  viv  que  finca- 
mos os  aluLTces,  sobre  os  quais 
vidas  são  moldadas,  náo  para- 
mos. Damos  rontinuidade, 
aprofundamos,  ampliamos.  Sem- 
[)fe  1'xisic'  algo  a  aprender.  Du- 
lanii'  o  resto  a  vida,  continuare- 
iiKis  a  ensinai  a  Bíblia,  a  Doutri- 
na, a  I  listinia  (la  l^fcja,  as  práti 


espet  lah/adi»  [  a  i's(  ula  da  fa- 
mília de  Deus,  de  modo  que  nin- 
guém é  reprovado,  excluído  ou 
rejeitado.  Há  classes  para  todas 
as  idades.  Maravilha  das  mara- 
vilhas! Além  de  ter  espaço  cari- 
nho para  todos,  o  ensino  é  gra- 
duado e  especializado,  de  acor- 
do com  os  estágios  de  desenvol- 
vimento. A  divisão  em  classes 
permite  a  especialização  no  en- 
sino e  uma  adequação  para  cada 
grupo  na  respectiva  faixa  etária. 
O  psicólogo  suíço,  lean  Piaget, 
nos  ajuda  a  entender  os  estágios 
do  desenvolvimento  cognitivo,  a 
fim  de  ensinarmos  conteúdos  e 
conceitos  e  usarmos  métodos  e 
linguagem  apropriados  para  toda 
idade.  Ensina-se  a  todos  de  acor- 
do com  seu  nível  de  desenvolvi- 
mento, seus  interesses  e  suas 
necessidades. 

t  uma  escola  de  treinamen- 
to com  aprendizagem  prática.  A 
Escola  Dominical  é  como  se  fos- 
se o  cérebro  da  Igreja.  Nela  se 
aprende  a  viver  a  vida  cristã,  ou 
seja,  a  ética  cristã.  Ensinamos  e 
estudamos  a  Bíblia,  não  como 
fim  em  si,  ou  mero  exercício  in- 
telectual, mas  para  aprender  a 
adorar  a  Deus.  evangelizar,  ín- 
zer  missões  e  diaconia  (obras 
sociais)  e  a  viver  em  comunhão 
no  lar  e  na  Igreja,  Enfim,  a  Esco- 
la Dominical  é  uma  oficinâ  de 
trcHitmenlo  para  todos  os  mi- 
nisiétios  da  Igreja.  ApiendisniOs 
a  ser  Igieja.  a  ser  íamtlia  e  á  »er 


cristãos  na  Fscola  Dominical. 
Aprendemos  a  viver!  Por  isso,  o 
culto,  a  comunhão,  a  obra 
evangelíslica  e  social,  ludo  o  que 
a  Igreja  faz  depende  do  eíisino 
bíblico  que  se  recebe  na  Escola 
Dominical.  Quando  ela  está  em 
crise,  a  Igreja  sofre  em  todas  as 
áreas.  Quando  ela  eslá  forte,  a 
igreja  cresce  em  tudo. 

É  uma  escola  ativa  com  par- 
ticipação e  Integração.  Deus  dis- 
se ao  casal  que  criara;  "Sede  fe- 
cundos, multipMcai-vos,  enchei 
a  lerra  e  sujeitai-a;  dominai  so- 


Esse  m 
e  interaçãc 


di/ri 


.  E  u 


momento  excelente  para  utilizar 
uma  dinâmica  de  grupos.  A 
criatividade  e  a  imaginação  são 
estimuladas  por  meio  de  vários 
recursos  didálicos.  Por  ser  cria- 
do à  imagem  de  Deus,  o  aluno, 
na  Escola  Dominical,  deve  ser 
estimulado  a  examinar  a  Bíblia, 
pensar  por  si  próprio  descobrir 
signilii.idos  e  valores,  tomar  de- 
vi,] iLÍ,' ,  .H  ,1  Hia  vida  prá- 
n.  .MU, l,..iu.n,i,.,, ,M.>ndeu.  Ele- 
va.!.. -Kl  s.,1,,  de  aula.  a  dialo- 
gar, ou\  ir  o  outro,  compreender 

relacionar-se,  amar,  ter  comu- 
nhão e  edificar  a  comunidade. 
A  sala  de  aula  se  torna  um 
microcosmo  (pequeno  mundo), 
o  mundo  dos  alunos,  onde  pra- 
ticam a  verdade,  um  lugar  segu- 
ro para  aprender.  desenvoK^er-se, 
inletagir  e  ser  Igreja. 

E?ta  é  a  (orça,  o  potencial,  a 


contribuição  que  a  Escola  Domi- 
nical pode  ter.  Por  que  ela  não 
cumpre  seu  papel?  Muito  depen- 
de da  visão  do  pastor  e  da  lide- 
rança da  Igreja.  Se  os  líderes  ti- 
verem uma  visão  limitada  da  Es- 
cola Dominical,  ela  será  sempre 
limitada,  na  mesma  dimensão.  A 
Escola  Dominical  é  do  tamanho 
da  visão  que  a  liderança  tem 
dela.  Sua  visão  agora  pode  ser 
mais  ampla.  Considere  a  visão 
aqui  apresentada! 


Uma  participação 

mais  efetiva  na 
Escola  Dominical 


o  pastor  e  a  liderança  da 
Escola  Dominical  são  a  chave. 

O  pastei  sabia  que  não  é  apenas 


sinam,  e  (  laroque  não  pode  dei- 
xar de  exerter,  cum  muito  zelo 
e  cuidado,  seu  pastorado.  É  im- 
portante ressaltar  seu  papel,  o  de 
ser  o  pastor  de  todos  os  depar- 
tamentos e  classes.  A  preocupa- 
i,ão  que  lesus  tinha  com  a  cen- 
lésima  ovelha  perdida  é  a  de  que 
o  pastor  há  de  ter  com  toda  clas- 
se e/(ni  aluno  na  Escola  Domini- 
•  al  Sua  |.Hes^^n(.a  pastoral  se  faz 
[H  l      Hl, 1  ,ni  todas  as  classes. 

|j.ivUm  I  ííii|iK's(  indível  na  Esco- 

1,1  1 1(          .il  a  presença  do  pas- 

loí  Jr  I  i\r||Ms  de  todas  as  ida- 


dar  aula  e  fazer-lhes  visitas. 

A  Diretoria  (a  Coordenação 
ou  Superintendência)  da  Escola 
Dominical  é  o  grande  auxílio  do 
pastor,  nessa  importantíssima  ta- 
refa de  pastorear  e  dirigir  a  Es- 
cola. Ela  deve  avaliar,  constan- 
temente, a  estrutura,  o  programa 
e  a  divisão  de  classes.  Tem  que, 
cuidadosamente,  escolher  o  cur- 
rículo, ou  seja,  os  conteúdos 
ensinados.  Precisa  recrutar  os 
professores,  de  acordo  com  seus 
dons  e  suas  capacidades  e  o  cha- 
mado de  Deus . 

Doutra  parte  é  necessário 
planejar  e  acompanhar  o  treina- 
mento dos  professores  e  dos  lí- 
deres. Quem  tem  a  influência 
mais  profunda,  formadcH^a  e  du- 
radoura na  formação  espiritual  e 
na  educação  cristã?  São  os  pais 
e  os  professoíes,  que  entínam  as 
crianças  e  as  demais  classes. 
Uma    das   aTividades  mais 


signif.cant 
Igreja  é  a 
atualizar  o 


Sigam  o  modelo  de  Jesus,  qu< 
treinou  doze  discípulos  par.i 
transformarem  o  mundo  Trt  i 
nem  seus  prolessores  e  liileri 

Os  professores,  são  moddu 
e  modeladores.  Antes     iuJ< . 


idade  dn 


tegridade  e  i^^^n  iu  i,i  su.i  mH-i 

t.imhe-ni  deve  ser  modelo  tie  se 
[irdadr  e  esmero  no  preparo  e 
nu  |.ilaiie|anienlo  da  aula,  O  im- 
proviso deve  ser  sempre  evitado. 
O  mestre  ainda  é  um  modelo  de 
didática  criativa,  participativa  e 
variada  ou  de  uma  didática  ul- 
trapassada. Não  é  apenas  o  con- 
teúdo que  transmite  que  é  im- 
portante, mas  também  a  forma, 
A  sua  tarefa  é  imensa!  Está  mol- 
dando cidadãos  para  o  reino  de 
Deus! 

A  presença  e  a  participação 
do  pastor,  dos  líderes  e  dos  pro 
fessores,  na  Escola  Dominical 
são  fatores  importantes.  Talvez 
você  esteja  desperdiçando  uma 
oportunidade  excelente,  que 
Deus  lhe  concedeu,  É  hora  de 
assumir  um  novo  compromisso 
com  a  Escola  Dominical.  Talvez 
muitos  alunos  estejam  abando- 
nados como  ovelhas  sem  pastor, 
sem  diretor  e  sem  professores  na 
Escola  Dominical.  Ou  talvez  es 
tejam  abandonando  a  Escola 
Dominical,  em  razão  de  nossa 
negligência.  Vamos  rebanhá-los' 

Faça  uma  hermenêutica 
dialética.  entre  sua  ação  presen- 
te na  Escola  Dominical  e  a  visão 
mais  ampla  aqui  apresentada,  e 
tome  uma  nova  atitude,  em  re- 
lação a  sua  participação  nessa 
agência  educacional.  Pense  nos 
alunos  da  sua  Escola  Dominical 
Pense  no  desafio  que  eles  lhe 
apresentam.  Pense  no  potencial 
da  Escola  Dominical,  na  sua  for- 
ça latente.  Retiita  na  sua  voca- 
ção na  Escola  Dominical.  É  hora 
e  novas  decisões.  É  hora  de  um 
compromisso  sério  na  presença 
de  Deus. 


Sherron  Kay  Geor^  é  pro- 
fessora de  Idui  ãçio  CrkíS  e  éti- 
ca Cristã,  no  Seminário  Presbite- 
riano do  Siit  em  Can^inas-SF. 


o  Estandarte 


FORÇAS  LEIGAS 


Coordenadores  de  Adultos  visitam  Aracaju  e  Luziânia 


Aracaju,  capital  de  Ser- 
gipe e  Luziânia.  em  Goiás, 
foram  as  últimas  cidades  vi- 
sitadas pelos  coordenadores 
nacionais  de  adultos  da  IPI  do 
Brasil,  entre  maio  e  junho.  Ao 
final  do  primeiro  semestre,  a 
Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos  (CNA).  realizou  cin- 
co encontros  regionais  -  Ma- 
chado (MC).  São  Paulo  (Ca- 
pital). Londrina  (PR).  Aracaju 
e  Luziânia.  atingindo  direta- 
mente  23  dos  44  presbitérios 
existentes  no  pais.  Além  dos 
presbitérios  abrangidos,  um 
levantamento  demonstrou 
que  há  trabalho  organizado 
de  adultos  em  29  diferentes 
coordenadorias  regionais.  É 
plano  da  CNA  visitar  as  de- 
mais regiões  ainda  neste  se- 
gundo semestre  de  1995. 

A  chegada  ao  Aeroporto 
de  Aracaju,  no  dia  25  de 
maio,  foi  das  mais  festivas. 
Ali  estavam  esperando  Iaci  e 
Paulinho  Nogueira,  coorde- 
nadores nacionais,  o  Rev. 
lonan  Joaquim  da  Cruz  e  sua 
esposa  Estherlinta  Costa  Cruz. 


os  casais  Gerivaldo  e  Débo- 
ra Santana,  e  Isaias  e  (ane 
Oliveira  Santos.  Estherlinta  e 
Isaias  são  os  coordenadores 
regionais  do  presbitério 
Bahia/Sergipe. 

O  encontro  com  as  lide- 
ranças em  Aracaju  ocorreu 
no  dia  27  de  maio,  na  1^  IPI. 
Além  dos  coordenadores  e 
seus  assessores,  adultos  de 
Salvador  (BA),  também  par- 
ticiparam rlu^vi  .,ti\  irladc 

sábado,  ( )  Ií.iIj.iIi',  ,  ii,i,]i.irl., 
região       nu„l.)  hcm 

No  domingo  pela  manhã 
Iaci  e  Paulinho  visitaram  as 
três  igrejas  locais  e  uma  con- 
gregação dn  l-»  Igreja.  O  en- 
tusiasmo era  geral.  "Sente-se 
ali  o  pulsar  da  IPI  do  Brasil 
no  Nordeste ",  dizem  os  lide- 
res nacionais  dos  adultos.  "As 
igrejas  têm  'cara',  vibt,i(,ào. 
alegria,  firmeza  doutrinária  e 
litúrgica,  afinadas  com  a 
história  de  nossa  igreja.  Res- 
pira-se  o  tempo  todo  IPI". 
acrescentam. 

Há  provas  disso.  Nas  Es- 


colas Dominicais  usa-se  a 
revista  oficial  da  Igreja.  As 
coordenadorias  leigas  funci- 
onam bem.  ALVORADA  é 
conhecida  e  muito  bem 
divulgada.  "Há  um  ardor  mis- 
sionário. Vimos  projetos 
diaconais  em  execução,  en- 
fim uma  igreja  viva,  aluante, 
vibrante  e  forle",  continuam 
a  contar  Iaci  e  Paulinho.  Os 

|)rii|rto^  .urojados. 

I  I.  ull..dodia28,domin- 
L;()  ,1  iiDiii  na  Primeira  Igre- 
ja, tra  a  comemoração  do 
Dia  Nacional  das  Forças  Lei- 
gas. Templo  lotado,  com  a 
participação  do  conjunto  fe- 
minino "Vozes  para  Cristo" 
13"'  IPI),  conjunto  da  mocida- 
de da  2''  Igrêja,  o  conjunto 
"Âgapo"(primeira)  e  as  coor- 
denadorias regionais  de  Ado- 
lesí  entes.  LJmpismo  e  Adul- 
tos. Mensagem  a  cargo  do 
Rev.  |osê  Rómulo  Magalhães 
Filho.  A  apresentação  de 
Aleluia  de  Haendel,  cantado 
ao  final  pelos  dois  conjuntos 
de  jovens,  reunidos,  reafir- 


mou a  coesão  da  Igieja  e  a 
presença  nela  na  moc  idade. 

Goiás 

No  sábado  seguinte,  dia  3 
de  junho,  Iaci  e  Paulinho  ja 
estavam  em  Luziânia.  Goiás. 
A  cidade  que  sediou  o  ulti- 
mo congresso  nacional  era  o 
local,  também,  de  um  con- 
gresso regional  de  adultos. 
Cerca  de  250  pessoas,  de 
todo  o  presbitério,  muitas 
delas  da  zona  rural.  No  con- 
gresso, participação  do  coral 
e  do  conjunto  masculino  da 
IPI  de  Man-diocal,  palestras 
sobre  missões,  culminando 
com  a  eleição  dos  novos  co- 
ordenadores regionais.  Loides 
Alves  de  Souza  e  Jair  de  Sou- 

mandalo  e  Ezequias  e  Cienesi 
Pereira  Braga  assumiram  o 
comando. 

Onice  Franco  Carvalho 
Goulart,  coordenadora  regi- 
onal do  presbitério  Brasil 
Central,  c  om  três  assessores, 
foram  de  Goiânia  para  a  reu- 
nião em  Luziânia,  A  C  NA 


Coordenadorias  Regionais  em  atividade  e  seus  coordenadores: 


ABC 

Gerson  Guerra 

Irene  .Monteiro  Coutinho 

dos  Santos 

\RARAQUARENSE 

I  'ío  e  Elizabeth  Agostinelli 

\SSIS 

ludio  Lisias  de  Oliveira 
'í  la  Hortência  Santos 

\HIA/SERGIPE 

lierlinta  Costa  Cruz 
I  i  aias  Oliveira  Santos 

BRASIL  CENTRAI 
I  Oníce  Franco  C.Goulart 
>i;rea  Oliveira  Silva 
■  NDEIRANTE 
"Ice  Comes  R. Pires 
ador  Ferreira  Neto 
1 ITUCATU 
^  :ii  Martins 

!lda  Freire  Martins 
WIPINAS 
^  Souza  Costa 
.  Alves  de  Oliveira 
vRAPICUÍBA 
Fernandes 
a  F.Araújo  Novo 


DISTRITO  FEDERAL 

Ezequias  e  Genesi  P.  Braga 
FREGUESIA 

Heráclides  Machado  Profeta 

Inailda  Bicudo 

IPIRANGA 

José  Carvalhaes  Neto 

Maria  Dolores  Martins 

Carvalhaes 

LESTE  PAULISTANO 

Nelson  Chemello 

Odete  F.Nogueira 

LITORAL  PAULISTA 

Nivia  Hurta  de  Oliveira 

Neander  Pereira 

LONDRINA 

Florivaldo  Rodrigues 

Sônia  Machado  dos  Santos 

NORDESTE  PAULISTA 

Baptista  Belotti 

Suely  Coelho  Fernandes 

NORTE 

Ismael  e  Aurilene  (não 

temos  os  nomes  completos) 

NOVO  OSASCO 

José  Fernandes  Filho  e 

Leonil  Cabral  Fernandes 

OESTE 

Isaias  M  Dias 

Marta  Cristina  Gaiofalo 

Sacco 


OURINHOS 

Edvancte  Vieira  Bordin 
OSASCO 

Haydê  Silveira  (não  temos  ii 

nome  o  coordenador) 

PAULISTANO 

José  Sobrinho  da  Silva 

Irene  Fernandes  Silva 

PERNAMBUCO/ALAGOAS 

Eli  Barbosa  Colaço 

Adel  ice  de  Araújo  P.  Colaço 

RIO  DE  lANEIRO 

Virgílio  e  Márcia  Monteiro 

SANTANA 

Ralph  e  Marli  Miron 

SÃO  PAULO/MINAS 

Walter  e  Rulh  Ferreira  Salles 

SOROCABA 

Elias  Miguel  da  Silva 

Dirce  Diniz  Calado 

VALE  DO  PARAÍBA 

Sónia  Mana  Valori  Nunes 

Silva 

Valdevino  Pinheiro 
Boaventiira 
VOTORANTIM 
Zaar  Dias  de  Goes 
Gláucia  de  Campos 


Relação  dos  Presbi- 
térios onde  faltam  in- 
formações sobre  a  or- 
ganização da  Coorde- 
nadoria Regional  de 
Adultos: 

Amazonas 

Catarinense 

Central  Paulista 

Centro  Oeste  Paulista 

Maio  Crossfj/Rofuiónia 

Moio  Grosso  tio  Sul 

Maringá 

Nordeste 

Norte  do  Paraná 

Oeste  do  Paraná 

São  Paulo 

Sudoeste  de  Minas 

Sul  de  Minas 

Sul  do  Paraná 

Sul  de  São  Paulo 


te^e  M-u  esfi.Ho  no  .ongies 
so  e  talou  do  plano  de 
solidificação  iniciado  l  om  o 
encontro  em  Machado. 

Iaci  e  Paulinho  aproveita- 
ram a  estada  em  Goiás  e  lo- 
i.im  ale  Hr.iMlia.  onde  lalaram 
ao.  adultov  da  P  IPI  do  Uis. 
lurante 


I  Doi 


Ali 


leados  e  hosped.i.lo. 
pelo  casal  Odete  e  DallK 
Monteiro  Vasconcelov  i 
Clarii  ee  Roberto  Silveira  li  o 
ordenadores  de  adultos  da  ll'l 
C  entrai  de  Brasília). 


Na  volta  a  Car 


Paulinho  e 
tisteitos.  -A  IPI  do  Biasil  i.ii 
muito  bem.  As  (oordenado- 


Atualízação 


Organização  das 
coordenadorias 
regionais 

aos  secretári- 
>,  sejam  os  tie 
torças  leigas,  sejam  os  desig- 
nados para  a  supervisão  rlíj 
trabalho  dí«  adultos,  que  es- 
timulem a  organização  d.i 
coordenadoria  de  seu  presbi- 
tério. Diante  rie  evenlu.il  rlt- 
ficuldade  a  Coordenadoria 
Na<  ional  de  Adultos  se  <  olo- 
ádisposi(,.iop,ir.ii|ii.ilc)u.  I 


IS  preshití-ri 


inlor 


Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  (CNA) 

Paulo  Pereira  Nogueira  /  Iaci  do  Valle  Pereira  Nogueir. 
Coordenadores  Nacionais 
Rua  Dr.  Quirino,  1730  -ap.  61 
1301 5-913 -Campinas -SP 
Fone  (0192)  31.2696. 


o  Estandarte 


"O  Rio  de  Janeiro 
continua  lindo. ..^^ 


bsllvemos  visitando  a  nos- 
"1"  IPI  de  Duque  de 

<i.is",  íiD  Rio  de  l.inciro, 


1)  Mm 


demos  constatar  que  aquela 
igreja  tem  sido  verdadeira- 
mente uma  Ijônçao  na  baixa- 
da fluminense  onde  o  traba- 
lho da  nossa  igreja  vem  cres- 
í  endo,  atravís  da  propagação 
do  evangelho.  Esta  amada 
Igreja  de  Duque  e  Caxias, 
jovem  ainda,  com  1 3  anos  de 
existência,  já  tem  "filhas 
glandes"  e  "grandes  filhos", 
responsáveis  pela  expansSo 
(lo  Kc  ino,  lendo  motivos  para 

"ni.ii'  que  -.r  ot(;ulha  dos  fi'- 
Ihos  que  tem".  Porém  o  seu 
comportamento  e  a  sua  con- 
duta tem  sido  de  forma  bas- 
tante humilde,  a  exemplo  do 
que  foi  Jesus  em  seu  ministé- 
rio. A  igreja  é  responsável 
pela  organização  de  2  outras, 
inipnii.uii  ^  (|ur  s,K):  Cente- 
n.ii  !  1  •  li  I  Mi.i  ,ilém de 
I  :  I'  I iii  !;.iç3ode 
icsuiLiih  i.,  imuhImIos.  txislem 
inúmeros  seminaristas  "em 
Caxias"  (conhecemos  4  de- 
les), sendo  que  l  tifs  Carlos  e 
Kuix-ns,     |)i,>-l. Mitos,  eslào 

uiilii-,  r  nu  .iminhados 
aos  "ti.imiles  legais  do  Pres- 
bitério, onde  "jâ"  deverão 
assumir  suas  próprias  igrejas 
e  c  ongregações  nascidas  e 
foim.ul.is  pel.i  "!  ■'  de  Duque 
det  ,i\i,is  loinamos  conhe- 
cinunlo  ck*  um  projeto", 
denomin.iilo  CKISTO  É 
Vll),\,  \oli,ulo  obras 
assisimi  i.iis  (),•  lienemerèn- 


11  de  Lou- 
ile  desta- 


Conjunlo  CORAI  e  "princi- 
palmente" as  irmãs  "Mery  & 
Mary",  que  são  cantoras  pro- 
fissionais, tendo  gravado, 
com  sucesso,  o  seu  primeiro 
Long-Play.  Pudemos  partici- 
par ativamente  dos  trabalhos 
da  Igreja  naquele  final  de  se- 
mana, sendo  que  no  sábado 
(22/07),  na  parte  da  tarde,  o 
Presb.  Luiz  Carlos  e  sua  fa- 

nadoii.i  Im,  ,,I  ,1,  ,\(lulk)s, 
num  trab.illu)  "incns.il"  cha- 
mado de  chá  do  amor.  A  con- 
vite dos  Coordenadores 
"Judith  &  Moisés",  dirigimos 
a  devocional,  que  após  foi 
seguida  de  uma  Cultura  Bí- 
blica com  perguntas  e  respos- 
tas e  também  com  uma  gos- 
tosa Social  onde  adultos,  jo- 
vens, adolescentes  e  crianças 
confraternizaram-se  e  rece- 
beram prémios  pela  partici- 
pação. Uma  tarde  memorá- 
vel proporcionada  pela 
Coordenadoria  de  Adultos 
daquela  Igreja  que  lambóni  e 
responsável  por  Reuniões  de 
Oração  todas  as  4as.  feiras  e 
cultos  nos  lares  às  6as.  lei- 
ras, sempre  sob  a  liderança 
de  ludith  S.  Moisés. 

No  domingo  (23/071  esti- 
vemos na  Escola  Dominical 
e  no  culto  da  noite  com  Igre- 
ja lotada  e  onde  pudemos  tra- 

Assessoria  de  Imprensa  e  Co- 
municação, falando  da  Igre- 
ja Nacional,  de  "O  ESTAN- 
DARTE", da  Revista  ALVO- 
RADA, das  Revistas  da  Esco- 
la Dominical;  conclamando 
aos  irmãos  o  apoio,  a  oração 
ç  também  o  comprometimen- 
to com  a  IPIB.  de  tal  forma  a 
que  "unidade,  crescimento  e 
participação  .  sejam  tatores 


tiindamentais  ncsi.i  iiuv.i  i.'l,i- 
pa  da  Igreja  Nacional, 

Ao  deixarmos  a  Igreja,  nos 
lembramos  o  compromisso 
assumido  pelo  seu  pastor  so- 
bre novas  assinaturas  para  "O 
ESTANDARTE"  e  para  a  AL- 
VORADA, aliás,  alguns  ir- 
mãos já  nos  procuraram  ali 
mesmo;  assim  como  será  re- 
visto o  plano  educacional  da 
Escola  Dominical  e  quem 
sabe,  imediatamente  implan- 
tada a  utilização  da  nossa  re- 
vista. 

Somos  muito  gratos  a 
Deus  por  ter  nos  proporcio- 

n.ido  ,1  oportcinid.icic  de  ali  ter 

nos  ,I,hIm    ,1,  Mihi.l.i  que  de- 

Rev.  Cleber,  ao  Conselho  è  a 
toda  a  I''  IPI  de  Duque  de 

Caxias,  responsável,  quem 
sahc  |H-la  ni.iiHilenção  de 
cdiiliiumi.uic  cl.i  \v\v/A  do 
Rio  lie  i.iiu  Ho  scii  estado  e 
sua  cidade  maravilhosa!" 

Desejamos  que  a  beleza 
de  Cristo  e  a  unção  do  Espíri- 
to Santo  de  Deus  estejam  "ba- 
nhando" os  nossos  irmãos 


E  no  próximo  dia  05  de 
agosto,  nosso  Presidente,  Rev. 
Mathias  Quintela  de  Souza 
estará  inaugur.mdo  o  novo  e 
Ic  dc-  Bangu, 


•  Estar» 


aconteci- 
mento importante  de  consa- 
gração e  gratidão  a  Deus,  que 
até  aqui  tem  nos  ajudado  e 
continuará  nos  ajudando  nes- 
ta nossa  declaração  de  amor 
ao  Rio  de  Janeiro,  ao  Brasil  e 
a  todos  os  confins  da  Terra. 

Toda  glória  a  ele  seja 
dada!!! 

Presb.  Hélio  Sabino  Rulli 


PRESBITÉRIO  DE  CAMPINAS 
(IPB  &  IPI) 

SEMANA  PRESBITERIANA 
DE  CAMPINAS 

Considerando  o  125°  Aniversário  do  Presbiterianismo 
Campineiro,  o  PCPN  resolve  instruir  a  Semana  Presbiteriana 
)  comemoração  oficial,  a  ser  realizada  na  segunda  se- 
I  de  agosto/95,  em  comum  acordo  com  o  Presbitério  de 
Campinas,  da  IPI  do  Brasil,  desenvolvendo  o  seguinte: 

PROGRAMAÇÃO 

♦  Domingo,  06  de  agosto 

Cultos  nas  Igrejas  Presbiterianas  da  região  com  liturgia 
especial  (impressa)  comum  a  todas  as  comunidades,  como 
motivação  à  programação  da  semana. 

♦  Segunda-feira  07  de  agosto 

Reunião  de  Oração  em  todas  as  igrejas,  orando  em  favor 
das  Igrejas  Presbiterianas 

♦  Terça-feira,  08  de  agosto 

Reunião  de  Oração  em  todas  as  igrejas,  orando  em  favor 
das  Igrejas  Presbiterianas 

♦  Quarta-feira,  09  de  agosto 

Café  dos  pastores  presbiterianos  (8  horas),  na  IP  Ebenézer 

♦  Quinta-feira,  10  de  agosto 
Recepção  aos  visitantes  (à  tarde)  (•) 

20  horas:  Sessão  na  Câmara  Municipal  de  Campinas  (•*). 
Oradores:  Rev.  Júlio  Andrade  Ferreira,  Ministro  jubilado  da 
IPB;  Dr.  Antonio  Cabrera,  Presbiteriano,  Secretário  Estadual 
da  Agricultura. 

♦  Sexta-feira,  11  de  agosto 

Consulta  Teológica  (*)  promovida  pela  AIPRAL  (Aliança 
de  Igrejas  Presbiterianas  e  Reformadas  da  América  Latina), 
no  Salão  Nobre  do  Seminário  Presbiteriano  de  Campinas. 

♦  Sábado,  12  de  agosto 

14  horas:  Festival  de  Música  Evangélica,  no  Largo  do  Ro- 
sário. Coordenação:  Secretarias  Presbiteriais  de  Adolescen- 
tes e  Mocid.ade  da  IPB  e  IPI 

1 9  horas:  Grande  Celebração  de  Ação  de  Graças;  na  Gi- 
násio do  Clube  Regatas. 

Pregador:  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira,  Vice-presidente 
da  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas. 

MARCO  COMEMORATIVO: 

Adesivo  autocolante  para  carros. 

(')  Os  visitantes  são  os  moderadores  ou  presidentes  (ou 
seus  representantes)  das  Igrejas  Presbiterianas  e  Reformadas 
da  América  Latina,  incluindo  os  pertencentes  às  igrejas  bra- 
sileiras, e  o  representante  da  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Re- 
formadas. 

I">  Participação  mediante  inscrição  prévia. 

COORDENAÇÃO: 
Rev.  José  Arno  Tossini.  Presidente  do  Presbitério  de  Cam- 
pinas da  IPI, 

Rev.  Wilson  Emerick  de  Souza  Presidente  do  Presbitério 

de  Campinas  da  IPB 


sínodo  ocidental 


1 1 '  Reunião  do  Sínodo  Oci- 
denl,il  IPI  do  Brasil  -  Presbi- 
lecios;  Campinas,  Oeste, 
Ar.iraquarense  e  Noroeste  de 
São  Paulo  -  02/06/1995  -  2' 
IPIdeS.  losé  do  Rio  Preto-SP 
Keuniu-se  o  Sínodo  Ociden- 
em  sua  19"  Reunião  Or- 
dinária, no  templo  da  2'  IPI 
He  São  losé  do  Rio  Preto,  à 
ília  Prudente  de  Moraes,  n" 
IbSO,  às  10:1  5  hs.,  soba  pre- 
Mrlúncia  do  Rev.  |osé  Carlos 
V  ,iz  de  Lima,  que  solicitou  ao 
Presb.  Aparecido  Caldeira 
qut-  fizesse  uma  oração  de 
invocação,  após  cantou-se  o 
Hino  n=  168,  sendo  feita  a 
leitura  bíblica  em  (Mt.10,1- 
201,  pelo  próprio  presidente 
do  Sínodo,  Rev.  losé  Carlos 
Vaz  de  Lima,  que  também 
.ipresentou  a  mensagem.  A 
•  .:uir,  orou  o  Presb.  Urbano 
'  kiardo  de  Camargo.  Foi  fei- 
I  .1  chamada,  constando-se 
presença  dos  seguintes  ir- 
mãos, Representantes:  Presbi- 
te  rio  Araraquarense  -  Pasto- 
!■  Revs.  )osé  Carlos  Vaz  de 
ma,  José  Santos  dos  Passos, 
■  ué  de  Campos  e  Adalgiso 
í  1  leira  do  Vale.  Presbs.  Apa- 
1.1  ido  Caldeira,  Caubi  César 
Ffluardo  Camargo,  Sebastião 
Kodrigues  de  Assis  e  Gil 
Augusto  Fernando  Costa; 
Presbitério  Noroeste  Paulista 
Pastores,  Revs.  Otoniel  Ma- 
nho  de  Oliveira,  Edson 
<.elino  da  Silva,'  Márcio 
Porges  Ribeiro  e  Luiz 
I  lenrique  Pereira  dos  Santos. 
Piesbíteros:  Baptista  Belotti, 
lusé  Bernardo  Coelho  Neto, 
Ruijens  Valério  Fernandes  e 
Adevair  da  Silva  Onça:  Pres- 
l)ilério  do  Oeste  ■  Pastores: 
Ke^s.  lorge  Antônio  Rodri- 
gues Barbosa  e  Flávio  Anto- 
niij  Santana  -  Presb.  Renê  Ri- 
beiro da  Silva;  Presbitério  de 
Campinas  -  Pastores,  Revs. 
losé  Arno  Tossini,  João  David 
Ferreira,  Elias  José  de  Lima 
lunior  e  José  Fagundes  Dias. 
Presb.:  Urbano  Eduardo  de 
Camargo,  Alírio  Arruda  Filho, 
Hélio  Sabino  Rulli  e  Luiz  Ri- 
beiro da  Silva.  Outras  pesso- 
as presentes:  o  Rev.  Trajano 
de  Paula,  acompanhado  de 
sua  esposa,  dona  Maria  Oli- 
veira de  Paula,  o  Presidente 
do  Presbitério  Araraquarense, 


Rev.  Antonio  CaHos  Alves,  o 
Rev.  Raul  Hamilton  e  Souza 
e  o  Presb.  Adair  Sérgio  Eduar- 
do Camargo,  ambos  perten- 
centes ã  Igreja  hospedeira 
desta  reunião.  Passou-se  à 
eleição  segundo  a  constitui- 
ção da  IPI8,  que  em  escrutí- 
nio secreto,  através  dos  27 
(vinte  e  sete)  representantes, 
que  como  eleitores  legitima- 
dos escolheram  a  Nova  Mesa 
do  Sínodo  Ocidental,  que  fi- 
cou assim  constituída:  Presi- 
dente -  Rev.  Márcio  Borges 
Ribeiro,  com  1 7  votos:  Vice- 
presidente  -  Rev.  Flávio  An- 
tonio Santana,  com  1 5  votos: 
1'  Secretario  -  Presb.  Hélio 
Sabino  Rulli,  com  21  votos; 
e  2°  Secretário  -  Presb.  Alírio 
Arruda  Filho,  com  13  votos. 
A  seguir  foi  dada  posse  à  nova 
diretoria  pelo  Rev.  Josué  de 
Campos,  que  também  apre- 
sentou sua  palavra  de  ânimo 
aos  novos  componentes  da 
diretoria  do  Sínodo  Ociden- 
tal, encorajando-os  e  solici- 
tando do  Rev.  Edson  Avelino 
da  Silva  que  fizesse  uma  ora- 
ção a  Deus  naquele  instante. 
Após  a  oração  do  Rev.  Edson, 
o  presidente  até  então,  Rev. 
José  Carlos  Vaz  de  Lima,  es- 
timulou e  cumprimentou  os 
irmãos  eleitos,  passando  a 
presidência  ao  Rev.  Márcio 
Borges  Ribeiro,  que  consti- 
tuiu a  nova  mesa,  com  os 
novos  diretores  eleitos,  dan- 
do continuidade  às  eleições, 
nos  demais  cargos,  sendo 
eleitos;  Tesoureiro  -  Presb. 
Baptista  Belotti;  Representan- 
tes Sinodais  junto  ao  Supre- 
mo Concílio  -  Presb.  Adair 
Sérgio  Eduardo  Camargo, 
como  titular  e  Rev.  |oâo 
David  Ferreira,  como  suplen- 
te; continuando  como  Secre- 
tário Permanente  -  Rev.  Josué 
de  Campos.  A  seguir  o  senhor 
Presidente  suspendeu  a  ses- 
são para  o  almoço,  às  12:35 
hs  com  a  assembleia  decidin- 
do pela  reabertura  os  traba- 
lhos, às  1 3:30  hs.  Orou  agra- 
decido pela  eleição  da  nova 
diretoria  e  pelo  almoço,  o 
Presb.  Adair  Sérgio  Eduardo 
Camargo.  Reabre-se  a  sessão 
às  14:10  hs.  com  o  senhor 
Presidente  concedendo  a  pa- 
lavra ao  jovem  Nilo  Márcio 


Cardoso  Coelho,  assessor  da 
Coordenadoria  Nacional  da 
mocidade  da  IPIB,  que  soli- 
citou do  Sínodo  Ocidental  o 
apoio  ao  trabalho  da  CNM. 
Falou  a  seguir  o  Rev.  José 
Arno  Tossini,  do  Presb.  de 
Campinas,  do  qual  é  presi- 
dente, sobre  a  comemoração 
dos  1 36  anos  de  presbite- 
rianismo  no  Brasil  e  dos  125 
anos  em  Campinas,  quando 
no  dia  doze  de  agosto,  do  ano 
corrente,  num  evento  de  re- 
levada importância  interna- 
cional, estarão  reunidos  pro- 
vavelmente no  Estádio  do 
Guarani  Futebol  Clube,  ir- 
mãos presbiterianos  de  todas 
as  igrejas,  separadas  no  pas- 
sado e  unidas  agora,  num 
momento  histórico  na  vida  do 
presbiterianismo.  O  senhor 
Presidente,  Rev.  Márcio 
Borges  Ribeiro,  agradeceu  a 
confiança  dos  irmãos  ao 
elegê-lo  para  o  Sínodo  Oci- 
dental e  registrou  sua  profun- 
da gratidão  aos  irmàos  do  seu 
presbitério,  de  sua  igreja  e  à 
segunda  de  São  losé  do  Rio 
Preto,  que  durante  um  seu 
momento  de  angústia  e  difi- 
culdades muito  o  apoiaram, 
inclusive  financeiramente, 
quando  do  falecimento  de 
seu  irmão,  morto  por  assassi- 
nato, no  cumprimento  de 
suas  obrigações,  no  desenvol- 
vimento  de  suas  funções 
como  jornalista.  O  Rev.  José 
Carlos  Vaz  de  Lima  agrade- 
ceu aos  demais  integrantes  de 
sua  diretoria,  enquanto  pre- 
sidente do  Sínodo;  a  todos  os 
presentes  e  às  suas  igrejas, 
pelo  apoio  recebido  durante 
a  sua  candidatura  e  solicitou 
as  orações  do  Sínodo  para  a 
continuidade  do  seu  ministé- 
rio, agora  como  Dep.  Estadu- 
al e  Pastor  Evangélico.  Teste- 
munhou sobre  os  seus  proje- 
tos  voltados  ao  social  e  aber- 
tos à  participação  da  igreja, 
onde  se  coloca  à  disposição 
dos  irmãos  na  Assembléia 
Legislativa  do  Estado  de  Sâo 
Paulo.  A  seguir,  o  mesmo 
pediu  permissão  para  se  reti- 
rar, uma  vez  que  compromis- 
sos com  seu  ministério  na 
vida  pública  o  esperam,  in- 
clusive em  cidades  distantes, 
no  dia  de  hoje.  Determinou 


o  senhor  Presidente  que  se 
fizesse  a  chamada,  onde  ve- 
rificamos apenas  uma  ausên- 
cia, justamente  a  do  Rev.  José 
Carlos  Vaz  de  Lima,  do  Pres- 
bitério Araraquarense.  Lida  e 
aprovada  a  ata,  os  atos  ocor- 
ridos das  10:15  hs  às  12:35 
hs.  A  seguir,  nomeadas  as 
comissões,  que  ficam  assim 
distribuídas,  sendo  o  primei- 
ro nome,  sempre  o  do  relator: 
Comissão  de  Finanças  - 
Presb.  Baptista  Belotti,  Adair 
Sérgio  Eduardo  Camargo  e 
Urbano  Eduardo  Camargo; 
Comissão  de  Papéis  e  Con- 
sultas -  Revs.  Otoniel  Mari- 
nho de  Oliveira,  Adalgiso 
Pereira  do  Vale  e  Presb.  Gil 
Augusto  Fernando  Costa;  Co- 
missão de  Transcrição  das 
Alas  do  Sínodo  e  Livro  da 
Comissão  Executiva  do 
Sínodo  -  Revs.  José  Arno 
Tossini,  Luiz  Henrique  Perei- 
ra dos  Santos  e  o  Presb.  Apa- 
recido Caleira;  Comissão  de 
Exame  da  Tesouraria  do 
Sínodo  -  Revs.  josé  Edson 
Avelino  da  Silva,  loão  David 
Ferreira,  Presbs.  José 
Bernardo  Coelho  Netoc  Luiz 
Ribeiro  da  Silva;  Comissào  de 
Exame  do  Livro  de  Atas  do 
Presbitério  Arar.iquarense  - 
Rev.  losé  Fagundes  Dias;  Co- 
missão de  Exame  do  Livro  de 
Atas  do  Presbitério  Noroeste 
Paulista  -  Presb,  Sebastião 
Rodrigues  de  Assis;  Comissão 
de  Exame  do  Livro  de  Atas  do 
Presbitério  do  Oeste  -  Rev. 
losué  de  Campos;  Comissão 
de  Exame  do  Livro  e  Atas  do 
Presbitério  de  Campinas  - 
Rev.  lorge  Antonio  Rodrigues 
Barbosa  e  losé  Santos  dos 
Passos  e  Comissão  de  Estatís- 
tica e  Estado  Espiritual  das 
Igrejas  -  Rev.  Elias  de  Lima 
júnior,  Presbs.  Adevanir  da 
Silva  Onça,  Renê  Ribeiro  da 
Silva  e  Caubi  César  Eduardo 
Camargo.  Após  o  trabalho  das 
comissões,  procedeu-se  a 
apresentação  dos  seus  relató- 
rios, com  os  seguintes  pare- 
ceres, dos  relatores;  docu- 
mento n"  1  -  O  Rev.  José  Arno 
Tossini  propõe  a  aprovação 
sem  observação  do  livro  de 
alas  da  Comissão  Executiva 
do  Sínodo;  documento  n"  2  - 
O  Presb.  Baptista  Belotti  pro- 


põe a  seguinte  verba  anual 
para  cada  presbitério:  Arai.i 
quarense  -  33%  sobre  10, 
salários,  que  é  igual  a  uin.i 
contribuição  mensal  de  t.-IJ 
salários,  hoje  avaliado  em  R$ 
342,00;  Campinas  -  27%; 
Oeste  -  26%  e  Noroeste 
Paulista  1 5%,  esclarecendo 
ainda  que  a  verba  sinodal 
anual  será  de  três  salários 
mínimos  e  que  o  orçamento 
apresentado  supre  iis  despe 
sas  de  manutenção  do  pioje- 
to  Tocantins,  com  o  Pasloi 
Missionário  Rev.  losé  Santos 
dos  Passos  e  despesas  even- 
tuais. Proposta  .ipiovada  por 
três  votos  a  um  'lonltário", 
que  é  o  do  Presbitério  do 
Oeste.  A  Comissão  Exeiuli- 
va  se  reunirá  no  próximo  dia 
I  de  julho  em  Limeira  na  l" 
Igreja  e  a  Assembléia  Cerai 
Extraordinária  se  reunirá  no 
próximo  dia  5  de  agosto  em 
Araraquata,  na  Igreja  de  Vila 
Xavier,  com  ambas  reuniões 
marcadas  com  início  às  9:00 
hs.,  sendo  "assunto  central" 
da  pauta  a  rcdiscussJo  do 
"Projelo  Tocantins".  Neste 
momento,  abre-se  um  espa- 
ço para  o  missionário  Rev. 
josé  Santos  dos  P.issos,  que 
apresenta  o  seu  rel.itòrio  "ver- 
bal" sobre  o  Pio|elo  Tocan- 
tins, na  cidade  de  Palmas, 
onde  diz  atender  os  objelivos 
traçados  nos  anseios  do 
Sínodo,  de  maneira  satisfa- 
tória. Alguns  representantes 
apresentaram  questiona- 
mentos c  o  Pastor  prestou  es- 
clarecimento, respondendo  a 
muitas  perguntas,  obtendo  o 
reconhecimento  pelos  servi- 
ços prestados  naquela  mis- 
são. Documento  n"  i  •  O  Rev. 
losé  Arno  Tossini  aprova  a  ata 
n"  18  do  livro  de  transcrição 
de  atas  do  Sínodo  sem  obser- 
vação, apenas  lamentando  o 
fato  de  que  existe  a  seguinte 
observação  do  Supremo  Con- 
cílio, estranhando  que  o 
Sínodo  Ocidental  não  tenha 
se  reunido  por  mais  de  dois 
anos,  conforme  artigo  1 22  da 
constituição,  o  que  o  coloca 
sob  censura.  Documento  n' 
4  -  O  Rev.  Edson  Avelino  da 
Silva  apresenta  as  seguintes 
sugestões:  que  a  atual  direlo- 
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ATA  DO  SÍNODO  OCIDENTAL 
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ria  providencio  imcdi.ilamen- 
lc,icr>m[)r,i(k- um  livro  (wra 
,1  ii'soiirnri,i;  ciiu'  os  (  ontroics 

ví'5  df'  uxiratos  b,iní  ários  f 
l.inç-initTilos  sintélicos,  im- 
|)ossihilitnndo  qualquer  lipo 
de  exame;  que  se  crie  um 
mec  anismo  de  idenli(i<  aí;ão 
da  proc  edénr  ia  das  verbas  dos 
presbitérios  ao  Sínodo  (via 
banco)  e  que  todos  os  atos  da 
tesouraria  estejam  documen- 
tados e  suportados  através  de 
recibos  de  pagamento.  Docu- 
mento n"  5  -  O  Presb.  Sebas- 
tião Rodrigues  de  Assis  decla- 
ra que  cumpriu  o  seu  dever, 
sendo  de  seu  parecer  que  as 
atas  sejam  aprovada: 


a  ata 


,1,  folha 

nunirni  (LinHiiMudelB 

de  ili  /nnbio  de  I ')')!,  não 
estíi  i  onstando  quem  a  secre- 
tariou, bem  como  ndo  consta 
também,  como  se  procedeu  a 
eleição  da  mesa  diretora,  se 
por  escrutínio  secreto  ou  por 
outro  modo,  Documento  n°  6 
.  O  Rev.  losué  de  Campos 
pede  a  aprovaçSo  com  as  se- 
guintes observações:  na  trans- 
crição da  ata  da  reunião  ordi- 
nãria  de  n"  98,  não  se  regis- 
trou no  documento  dezesseis; 
deixou  de  ser  citado  que  as 
atas  das  igrejas  de  America- 
na, Piracicaba,  Santa  Rosa  do 
Viterbo  e  2'  de  Limeira  foram 
aprovadas  sem  observações. 
C)  livro  não  contém  cópias  das 
alas  sob  n"  96  e  97.  Documen- 
to n'  7  ■  O  Rev.  losé  Santos 
dos  Passos  recebe  sem  obser- 
v.içòes.  Dofuniento  n»  8  -  O 
Re\  Hias  losede  Lima  lúnior 


razões:  lalta  de  estatística  do 
Presbitério  Oeste;  formulári- 
os diferentes  de  estatísticas, 

linnn.  .n  s  i.ill.i  ,1c  estatística 

tan.i  ali, u CS  ,lcs  Presb.  Hé- 
lio, Alírio  e  do  Próprio  Rev. 
Alirio,  estará  efetuando  lança- 
mentos e  apresentando  den- 
uo  da  maior  brevidade  possí- 
vel, o  resultado' necessário, 
estatístico  e  eswdo  espiritual 
das  Igrejas  dó  Sínodo.  Doeu- 
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  9  -  o  Rev.  losé 

Fagundes  Dias  recomenda  a 
aprovação,  com  a  seguinte 
observação:  na  página  n"  5, 
linha  39,  está  obscuro  e  dá-se 
a  entender  que  o  candidato  foi 
recebido  na  reunião  interlo- 
culória,  o  que  não  é  constitu- 
cional. Todos  os  pareceres, 
quando  necessário,  foram 
submetidos  a  discussão,  rece- 
bidos e  aprovados  pela  assem- 
bléia.  A  seguir,  recebemos  e 
registramos  os  seguintes  "vo- 
tos de  pesar",  por  falecimen- 
tos de  membros  queridos: 
Presb.  Isaias  Lacerda  da  Sil- 
va, da  igreja  de  Votuporanga; 
Presb.  Joaquim  Fernandes 
Vilar,  da  igreja  de  Américo  de 
Campos  e  Rev.  Ezequias  dos 
Santos,  da  ÍRreja  rie  Tatuapé. 
"Votos  dc  icv/i/i|i  i"  I  iHii 
seguintes  mn.iir.  Kr\  l"Mn 
deCampiis,  |)cLi  |i.is„i(:rnul;i 

hoje,  sendo,  inclusive,  home- 
nageado por  este  Sínodo,  em 
conjunto  com  os  irmãos  da 
igreja  hospedeira  em  momen- 
tos especiais  com  a  presença 
de  toda  a  sua  família,  em  que 
foi  rememorado  um  "breve 
histórico  de  sua  caminhada" 
como  servo  fiel  de  Deus;  ao 
Rev.  losé  Carlos  Vaz  de  Lima, 
por  ter  sido  eleito  Dep. 
Estaual;  e  ao  Presb.  Adair  Sér- 
gio Eduardo  Camargo,  por  ter 
sido  eleito  Vereador  na  cida- 
de e  São  )osé  do  Rio  Preto. 
Escolhido  como  Moto  Oficial 
deste  Sínodo,  nesta  gestão, 
"Escondi  a  lua  palavra  no  meu 
coração,  para  não  pecar  con- 
tra Tf".  (Sa.  119.11).  Cantou- 
se  o  Hino  Oficial  de  nossa 
Igreja  Nacional,  "O  Pendão 
Real".  O  presidente,  Rev, 
Mãrcio  Borges  Ribeiro,  lem- 
brou as  próximas  reuniões  em 
Limeira  e  Araraquara,  agrade- 
ceu a  todos  os  presentes,  con- 
vidando o  Rev.  Raul  Hamil- 
ton de  Souza  para  orar  t 
impetrar  a  bênção,  apostóli- 
ca, fazendo-o  de  forma  agra- 
decida a  Deus  por  este  aben- 
çoado Concílio.  Eu,  Hélio 
Sabino  Rulli,  na  condição  de 
1»  Secretário  lavrei  esta  ata, 
lendo  sido  aprovada  sem  ob- 
ser\'açôes. 

Pitsb.  naioSabino  Rulli 
V  Secretário 


Presbitério  São  Paulo-Minas  - 
20'  Reunião 

Local  e  Data:  IPI  de  Mogi  Mi- 
rim-SP  16  a  18.12.94  -  Dire- 
toria:  Presidente:  Rev.  Gérson 
Mendonça  de  Annunciação; 
Vice-Presidente:  Rev.  Ablan- 
dino  Saturnino  de  Souza;  1'' 
Secrel.i.io:  Presb  I  i  vi  Ferreira 
da  SiK.i  "  f^fesb. 
Mar.  cl.,  K.I»-H.MÍ.>  Mlva;  Se- 
cretario Pclin.incnic.  Rev. 
João  Batista  de  Moraes;  Tesou- 
reiro Presb.  Maurílio  Clóvis 
dos  Santos.  Pastores  Presentes: 
Marcos  Paulo  Monteiro  da 
Cru/  ll.iil.i, '  '       'I I  Mcndon- 


M,ii 


,e  Car- 


\l>l 


alísia  de 
de  Souza 
Costa;  José  Augusto  de  Carva- 
lho; Mac  João  de  Paulo; 
Ronan  Pereira  da  Silva;  Bene- 
dito Amaro;  W/alter  Guilher- 


me Ferreira  Salles,  Walter 

Rohr  Scherrer;  Joaquim  Cae- 

'l"  !i,,ntes:  IPI 

i:  .b.  Levi 

I,.  .,,!..  •..    '  irl  He  Borda 

da  Mata  -  Presb.  Natanael 
Gomes  Tavares,  IPI  de  lacu- 
tinga  -  Presb.  Paulo  Silveira, 
IPI  de  Mogi  Mirim  -  Presb. 
Manoel  Arnaldo  dos  Santos, 
IPI  de  Monte  Sião  -  Presb. 
Arlindo  Mourão,  IPI  de  Ouro 
Fino  -  Presb.  Nélson  Rodri- 
gues Machado,  IPI  de  Esp. 
Santo  do  Pinhal  -  Presb.  Luis 
Carlos  Vilas  Boas,  IPI  de  Po- 
ços de  Caldas  -  Presb.  Fran- 
( ISCO  Daniel  dos  Santos,  2-'  IPI 
de  Poços  de  Caldas  ■  Presb, 
Maurílio  Clóvis  dos  Santos,  IPI 
de  São  Sebasti.io  da  Grama  - 
Presb.  Francisco  Dias  Lange, 
IPI  de  Socorro  -  Presb.  Mar- 
celo Ribeiro  da  Silva,  IPI  San- 
ta Rosa  de  Viterbo  -  Presb. 


Euripes  Ferreira.  Pastores 
Transferidos:  Marcos  Paulo 
Monteiro  da  Cruz  Bailâo  e 
Reinaldo  Olécio  Aguiar.  Pas- 
tores Recebidos  por  Transfe- 
rência: Ivan  Silvério;  Natanael 
da  Mata  Costa;  Onofre  Olivei- 
ra' Nat,i  da  Silva;  Abimael 
Lara.  Recebimento  da  IPI  de 
Santa  Rosa  de  Viterbo,  vinda 
do  Presbitério  do  Oeste.  De- 
cisões: l.Concede-se  licença 
por  1  ano  ao  Rev.  Calvino 
Batista  Pereira,  para  tratamen- 
to de  saúde.  2. Férias  pastorais 
de  30  dias,  mais  1/3  do  múnus 
pastoral;  quando  o  pastor  for 
transferido  de  Igreja  ou  Pres- 
bitério, estas  são  de  respon- 
sabilidade da  Igreja  a  que  ser- 
viu durante  o  ano,  devendo 
tirar  férias  antecipadas,  ou 
acerto  em  múnus  eclesiástico, 
conforme  lei  vigente  no  país. 
3. Continuar  a  manutenção  do 
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Presbitério  de  Sorocaba  -  27' 
Reunião  Ordinária  -  Local  e 
Data:  3^  IPI  de  Sorocaba  -  Rua 
Luiz  Lozano  Domingues,  173, 
Parada  do  Alto-Sorocaba-SP, 
em  06  e  07  de  janeiro  de 
1995.  Pastores  presentes:  Rev. 
Aldo  Antonio  Gonçalves,  Rev. 
Carlos  Aparecido  de  Lima, 
Rev.  Isaias  Vargas  Riveira, 
Rev.  João  Batista  Barros,  Rev. 
lonas  de  Araijjo,  Rev.  José 
Ausberto  Bressane,  Rev.  José 
llson  Venâncio,  Rev.  Lysias 
Oliveira  dos  Santos,  Rev.  Pau- 
lo de  Góes  e  Rev.  Semiao  La- 
deira. Presbíteros  representan- 
tes das  igrejas:  Presb.  Nélson 
Brisola  -  1'  IPI  de  Sorocaba; 
Presb.  Sérgio  Florindo  Leite  - 
3''  IPI  de  Sorocaba;  ''resb. 
Eraldo  Teixeira  Calado  -  4'  IPI 
de  Sorocaba;  Presb.  Jonadab 
Seabra  -  5'  IPI  de  Sorocaba; 
Presb.  Laudinei  da  Silva 
Almeida  -  6'  IPI  de  Sorocaba; 


Presb.  Hamilton  Silva  -  8"  IPI 
de  Sorocaba;  Presb.  Jair  Coe- 
lho Ramalho  -  IPI  de  Ibiúna; 
Presb.  Levi  Floriano  Rodrigues 
-  IPI  de  Alumínio;  Presb. 
Monoel  Paes  -  IPI  de  Salto; 
Presb.  Roberto  Garcia  -  IPl  do 
Bairro  do  Cedrinho.  1  .Direto- 
ria  do  Presbitério  de  Sorocaba 
eleita  para  1995:  Presidente  - 
Rev.  Semião  Ladeira;  Vice- 
Presidente  -  Rev.  Jonas  de  Ara- 
újo; 1"  Secretário  -  Presb. 
Eraldo  Teixeira  Calado;  2-  Se- 
cretário -  Presb.  Nélson 
Brisola;  Tesoureiro  -  Rev. 
Carlos  Aparecido  de  Lima; 
Secretário  Permanente  - 
Presb.  José  Maria  Siqueira. 
2.0rganizou-se  a  IPI  do  Bair- 
ro do  Cedrinho,  em  11.12.94. 
3.  Concedeu-se  transferência 
ao  Rev.  Márcio  Fenteira  para 
o  Presbitério  Leste  Paulistano. 
4Xiceneiaturas:  Após  exart>es, 
os  bacharéis  em  teologia  Srs. 


André  Lutz  Paes  e  Ângelo 
Sotelo  foram  aprovados  para 
o  início  de  suas  licenciaturas. 
5. Dados  estatísticos  de  1 994: 
Liderança:  Pastores  -  10; 
presbíteros  -  53;  Diáconos  - 
37;  Diaconisas  39.  Atividades 
Missionárias:  Congregações 
05;  pontos  de  pregação  -  07. 
Escola  Dominical:  Sedes 
1.367  alunos;  congregações 
182  alunos;  pontos  de  prega- 
ção -  80  alunos.  Departamen- 
tos internos:  infantil  -  273 
membros;  adolescentes  -  1 1 5 
membros;  jovens  -  230  mem- 
bros; adultos  -  389  membros; 
corais  e  conjuntos  -  3 1 2  mem- 
bros. Rol  de  membros  comun- 
gantes  -  1.189.  Rol  de  Mem- 
bros não  comungantes  -  493. 
Saldo  para  o  ano  de  1995  R$ 
43.43^,46.  6.Distribuição  de 
forças  e  Orçamento.  Estabe- 
Jeceu-ã^  que  a&  igrejas  coruri- 


AGOSTO/ 1995 


PAULO  —  MINAS 


larista  Joel  Garcia  Vieira 

 US  estudos  teológicos.  4. 

Uislribuição  de  Campo;  An- 
(Iradas  -  Rev.  Ivan  Silvério, 
l3orda  da  Mala  -  Rev.  Benedi- 
I  Amaro,  Jacutinga  -  Rev. 
ão  Batista  de  Moraes,  Espi- 
to  Santo  do  Pinhal  -  Rev. 
Onofre  Oliveira,  Mogi  Mirim 
-  Rev.  José  Gérson  Mendonça 
de  Annunciação  e  Rev.  Walter 
Guilherme  Ferreira  Salles, 
Monte  Sião  -  Rev.  Silas  Paulo 
dv  Souza  Costa,  Ouro  Fino  - 
Natanael  da  Mata  Costa, 
Poços  de  Caldas  -  Rev.  Walter 
Rohr  Scherrer,  2''  de  Poços  de 
Caldas  -  Rev.  Ablandino  Satur- 

 o  de  Souza.  Socorro  -  Rev. 

Abimael  Lara,  Scão  Sebastião 
d.i  Grama  -  Rev.  Natã  da  Sil- 
■  José  Augusto  de  Carva- 
lho, Santa  Rosa  do  Viterbo  - 
Rev.  David  Rose  Carvalho. 

ngregações  Presbiteriais: 
Itapira-Mac  |oão  de  Paulo 


(Rev.  João  Batista  e  Rev.  Be- 
nedito, com  1  visita  mensal). 
São  João  da  Boa  Vista  -  Rev. 
loaquim  Caetano.  Vargem 
Grande  do  Sul  -  Natã  da  Silva 
c  Mac  João  (2  visitas  mensais). 
5. Salário  pastoral:  6  salários 
minimos  +  quinquénios  +  5% 
do  múnus  c.  leM.isHt  o  +  INSS 
+  4",,il<imunusiM,loi,il  para 


los  -  Rev.  GuilhcMiie  (Walter), 
Diaconia  -  Rev.  Onofre  de 
Oliveira,  Tulor  Eclesiástico  - 
Rev.  Walter  Rohr,  História  - 
Rev.  Benedito.  7. Representan- 
tes ao  Supremo:  Paslores-titu- 

suiil'  111'      I  '  I .  ■!  I  !■  Ronan, 


Pi. 


iijiilhi,  suplentes: 
Levi  e  Francisco  Daniel,  Re- 
presentantes ao  Sínodo:  pas- 
tores-litularcs:  loão  Batista, 


Silas,  Ivan  e  Walter  Rohr,  su- 
plentes: Benedito,  Ablandino, 
David  e  Natanael.  Presbi- 
teros-titiilares:  Francisco 
Daniel,  Paulo,  Marcelo  e 
Natanael,  suplentes:  Odair, 
Maurilio,  Manoel  e  Levi. 
S.Votos  de  agradecimentos. 
Por  serviços  prestados  ao  Pres- 
bitério: Rev.  Marcos  e  Rev. 
Reinaldo  e  hospedagem  da  IPI 
de  Mogi  Mirim.  9.  Voto  de 
apreciação  pelo  desenvolvi- 
mento do  trabalho  no  Chile 
ao  Rev.  Celso  César  Macha- 
do. 10.  Reunião  do  Presbité- 
rio: 1"  do  ano  de  1995,  em 
Espirito  Santo  do  Pinhal-SP.  2', 
em  Santa  Rosa  do  Viterbo-SP 
Encerramento  com  o  FHino 
Ofinal  da  IPIB,  e  oração  e 
bênção  pelo  Presidente  Rev. 
Gérson. 

Rev.  João  Batisla  de  Moraes 
.Secretário  Permanente 


Ide  SOROCABA 


im  com  4%  (quatro  por 
lio)  ao  Presbitério  de 
I  K  aba,  ficando  o  sustento 
pastores  e  licenciados  a 
,0  das  mesmas.  I"  IPI  de 
.).  aba-Rev.  Paulo  de  Góes 
iiissionado  e  Rev.  Lysias 
1,1  dos  Santos  -  comis- 
lo.  y  IPI  de  Sorocaba  - 
I  .sé  Ausberto  Bressane - 
sionado  e  Lie.  André 
les.  4*  IPI  de  Sorocaba 
,   loão  Batista  Barros  - 
Missionado.  5"  IPI  de 
.  .iba  -  Rev.  Isaías  Vargas 
ira  -  Efelivo.  6'  IPI  de  So- 
.  aba  -  Rev.  Jonas  de  Araújo 
efetivo  e  Sem.  Edson 
Mcãntara.  8*  IPI  de  Sorocaba 
Rev.  Semiâo  Ladeira  e  Lie. 
Vndré  Luiz  Paes.  IPI  de  Alu- 
ninio  -  Rev.  Aldo  Antonio 
ixmçalves  -  tietivo.  IPI  de 
biúna  -  Rev.  José  Mson 
renànck)  -  ComiSU>r>3ilo  e 
>em.  Aparício  Soares  de  Car- 


valho.  IPI  de  Salto  -  Rev.  José 
llson  Venâncio  -  Comissio- 
nado e  Lie.  André  Luiz  Paes. 
IPI  do  Bairro  de  Cedrinho  - 
Rev.  Isaías  Vargas  Riveira  - 
Comissionado  e  Lie.  Angelo 
Sotelo.  /.Secretarias:  Secretá- 
rio Presbiterial  de  Diaconia: 
Presb.  Eraldo  Teixeira  Calado. 
Secretário  Presbiterial  da 
Coordenadoria  de  Adultos; 
Presb.  Sérgio  Florindo  Leite. 
Secretário  Presbiterial  da  Mo- 
cidade e  Adolescentes:  Presb. 
Benedito  Carlos  Gonzaga. 
S.Representação  junto  ao  Su- 
premo Concílio:  Pastores  -  ti- 
tulares: Rev.  Lysias  Oliveira 
dos  Santos  e  Rev,  Jonas  de 
Araújo.  Suplentes;  Rev.  José 
Ausberto  Bressane.  Presb.  Ti- 
tulares; Presb.  Eraldo  Teixeira 
Calado  ePtesb  Sérgip  Fíopn- 
do  Leile.  Suplentes;  Presb. 
Hélio  Te.Ke.ra  Calado.  9.Tu- 
tores  Eclesiásticos:  para  os  se- 


minaristas  de  São  Paulo:  Ed- 
son Alcântara  e  Aparicio  So- 
ares de  Carvalho,  Tulor 
Eclesiástio  -  Rev.  Lysias  Oli- 
veira dos  Santos.  Para  a  Se- 
minarista de  Londrina:  Jaque- 
line Regina  Paes,  Tutor  Ecle- 
siástico -  Rev.  José  II: 
Venâncio.  Para  os  Licen 
dos;  André  Luiz  Paes  e  Ange- 
lo Sotelo,  serão  tutores  os  pas- 
tores dos  campos  com  quem 
vão  trabalhar.  lO.RegisIrou-' 
o  falecimento  do  Rev.  Epa- 
minondas Correia  de  Ol 
ra,  em  1 2.09.94.  Também  dos 
Presbíteros;  Orlando  do  Pra- 
do Ferreira  e  Ramiro  Coelho 
Ramalho.  1 1  Eslabeceu-sc 
que  a  próxima  Reunião  Ordi 
nária  será  em;  05  e  06  de  ja- 
neiro de  1996,  na  8'  IPI  de 
Sorocaba. 

N.K.  -  Sem  idmtificaçãe  do 
responsável  pela  ala 


PRESBITÉRIO 
SUDOESTE  DE  MINAS 


Ala  da  nona  Reunião  Ordiná- 
ria do  Presbitério  Sudoeste  de 
Minas,  da  IPIB,  Local  e  Data; 
Templo  da  IPI  de  Nova  Re- 
sende, ,1  Praça  Capilâo  loa- 
quim Anai  leio,  1 70,  nos  dias 
1  b  a  1 8  de  di  zembro  de  1 994. 
Pastores  presentes;  laime  lor- 
ge,  c;ervásio  Francisco  Orrú, 
Geraldo  A.  dos  Santos,  Ro- 
dolfo José  de  Araújo  c  Acle- 
vanir  Pereira  da  Silva.  Ausen- 
te: Pastor  João  Bernardes  da 
Silva,  jubilado.  Igrejas  Presen- 
tes por  seus  Representantes 
Presbíteros:  Alpinópolis,  Fran- 
cisco  C.dos  Reis;  Alterosa, 
jucelino  R.Oliveira;  Areado, 
Pedro  R.Moreira;  Bandeira  do 
Sul,  Levi  G.da  Costa;  Bom  Je- 
sus da  Penha,  Jair  D.de  Oli- 
veira: Botelhos,  Carlos  E. 
Granato;  Conceição  da 
Aparecida,  João  Batista  dos 
Santos;  Jacuí,  josias  R.Viana; 
Muzambinho,  Hélio  Vieira; 
Nova  Resende,  Valdemar 
R.Oliveira;  Pinhal  do  Cam- 
pestre, Moisés  Cândido  Fran- 
co: Sáo  Bartolomeu,  Valter 
C.Palma;  Caconde,  Aristides 
A.Ribeiro.  Nova  Mesa:  Presi- 
dente: Rev.  Jaime  Jorge,  Vice- 
Presidente;  Rev.  Rodolfo  José 
Araújo,  Secretários:  Rev. 
Adevanit  P.  Silva  e  Presb. 
Aristides  A.  Ribeiro.  Aprova- 
se  o  recebimento  dos  seguin- 
tes pastores:  Esmael  Salgado 
Arcas,  vindo  do  Presbitério  de 
Assis-SP;  e  Juraci  Morais 
Cabral,  vindo  do  Presbitério 
Oeste  do  Paraná.  Outras  Re- 
soluções: O  Presbitério  estu- 
dará uma  nova  política  sala- 
rial através  de  uma  comissão 
nomeaa  para  íslo,  sendo 
relator  o  Rev.  Esmael.  Distri- 
buição de  Campos:  Rev. 
Esmael  S.  Arcas;  IPIs  de 
Alpinópolis  e  |acu(.  Rev 


Adevanir  Pereira  da  Silva;  IPK 
de  Conceição  da  Aparecida  e 
Bom  lesus  da  Penha,  Re^ 
Juraci  Morais  Cabral;  IPIs  de 
Bandeira  do  Sul  e  Pinhal  do 
Campestre,    Rev. Rodolfo 
), Araujo:  IPIs  de  Areado  e 
Alterosa,  Rev.  Geraldo  A.  dos 
Santos:  IPIs  de  Caronde  e 
Botelhos,  Rev.  Jaime  )or(!r 
IPIs  de  Muzambinho  e  Nn.i 
Resende,  Rev.  Gervasin  I 
Orrú:  IPIs  de  Mu/ainhinhu  . 
São  Bartolomeu,  [lege-se 
Secretário  Permanente;  Rev 
Adevanir  Pereira  da  Silva.  Ele- 
ge-se  o  Tesoureiro  do  Presbi- 
tério; Presb. Benjamim  Tércio 
Nogueira.  Nomeiam-se  as  se- 
guintes se<  refarias:  I  ()ri,asl  ei- 
gas:  Rev.  Esmael  Salgado  Ar- 
cas ,  Diaconia;  Rev.  jaimelor- 
ge.  Educação;  Rev.  Gervásio 
F.  Orrú.  Representantes  junlri 
ao  Supremo  Concílio;  Pasto- 
res; Jaime,  Ciervásio,  Rodolfo 
e  Adevanir.  Preslis.;  Aristides, 
Valmir,  Tért  lo  e  Nilson.  No- 
meados para  ri.ptisenlanfes 
junio  ao  Sínotii)  das  Minas 
Gerais;  Os  mesmos  do  Supre- 
mo. Nomeada  a  Se<  ri  l.in.i  de 
Missões  do  Presbitério:  1'aslor 
Geraldo  e  os  presbíteros 
Aristides  e  Sebastião  Granato. 
Tutor  Eclesiástico;  Pastor 
Rodolfo  Araújo.  Livros  de  alas 
dos  conselhos  e  Comissão 
Executiva  aprovados.  Aprova- 
das as  contas  da  Tesouraria. 
O  Presbitério  decide  rl.ir  pra- 
zo até  outubro  para  os  Con- 
selhos que  tém  obreiros  evan- 
gelistas pata  que  o»  mesmos 
decidam  e  se  preparem  para 
o  ingresso  cm  um  dos  Semi- 
nários da  denominação 

Rev.  Adevanir  Pereira  da 
Silva 

Secretário  Permanente 


alvorada 

A  revista  da  família 

—  Assine,  leia  e  divulgue! 


PRESBITÉRIO  SUL  DE  MINAS 


Local  e  Dala:  \'  IPI  de  Macha- 
dn-MG  i-rn  16  18  de  dezembro 

d,.  N,,.„,  l),n-l„ria  (Í9951: 


Tesoureira;  PrebIj.Célío  Ribeiro 
Camargo  Filho.  Representações. 
Representantes  junto  ao  Supre- 
mo Concilio:  titulares:  Rev.  Isaias 
Garcia  Vieira,  Rev.  Dênis  de 
Almeida  Pinto,  Presb.  Hugo  Félix 
Cost.i  !■  Prc^l)  Iv.in  Franco 
( ,ii.ri.i  ',u[ili  iih  Ri'v.  Marce- 
lo I'   I  <     '  u.r.  Barbosa 

(  I  . !  ,  I     h  I.  .  iiisi.íquiode 


Lopes  e  Presb.  José  Benedito  Ra- 
mos .  Suplentes:  Rev.  Orlando 
Braídolti,  Rev.  Marcelo  Pereira, 
Presb.  Saulo  Alves  Brigagâo  e 
Presb,  Onofre  Almeida  Dol.i 
bela.  Resoluções.  Distribui(,.^o 


de  Campos  -  1995.  IPI  de  Al- 
fenas:  Rev.  Laércio  de  Souza  Ri- 
beiro; IPI  de  Belo  Horizonte:  Rev. 
Marcos  César  Brust;  IPI  de  Cam- 
pestre e  IPI  de  Filadélfia:  Rev. 
Ilamar  Pereira  Caixeta;  IPI  de  Go- 
vernador Valadares:  Rev.  Geral- 
do Rogério  Soares  da  Silva;  Se- 
gunda IPI  de  Machado:  Rev. 
Isaías  Borbosa  Caixeta,  1*  IPI  de 
Machado:  Revs,  Isaías  Garcia 
Vieira,  Marcelo  Pereira,  Orlando 
Braidotii  e  Denis  de  Almeida  Pin- 
to. Previsão  Or(,amenlária  para 
1995:  Receita  R$  13.686,49; 
Despesas  R$  1  i. 686, 49.  Piso 
Salarial:  para  tempo  integral:  8 
íoilo)  salários  mínimos  vigentes. 
Secretarias  Presbiteriais:  Secretá- 
rio de  Diaconia:  Rev.  Marcos 
Ccs.if  Bnisl  SrTretário  de  Mis- 
■.n,~  \:-.  1  ,r,,il,l„  Rogério  Soa- 
1 '  !  I  >  (  n  iário  de  Ado- 
'  1  -  .1.  Saulo  Alves 
i;[i,;.íí:,im  '.I  I  (.■i.irio  de  Mocida- 

Poltcarpo.  Secretário  de  Adultos: 
Rev.  Isaías  Barboa  Caixeta.  Con- 
cede-se  Ikc-ík,,!, 

SoÚ^a,  |..  li.  i,r,„«l,i  Jr  i„ 

IPI  de  bU,  1  Inri/onl.-,  IJ 
se  triar  um  Fundo  Desafie 
sionário,  devendo  o  mesr 


regulamentado  pela  Comissão 
Executiva  do  Presbilério.Decide- 
se  apoiar,  moral  e  espiritualmen- 
te, o  Rev.  Dênis  de  Almeida  Pin- 
to, com  relação  ao  Curso  de 
Mestrado  que  o  mesmo  preten- 
de fazer,  sem  ónus  para  o  Pres- 
bitério. Aprova-se  o  relatório  da 
Tesouraria  do  Presbitério  e  ree- 
lege-se  o  tesoureiro,  presb.Célio 
Ribeiro  Camargo  Filho.  Apro- 
vam-se  os  relatórios  pastorais. 
Aprovam-se  os  relatórios  estatís- 
ticos. Aprovam-se  os  atos  e  atas 
dos  Concelhos,  bem  como  da 
Comissão  Executiva  do  Presbité- 
rio. Resolve-se  receber  o  aspiran- 
te ao  ministério  Carlos  Roberto 
Pereíf.i  da  Silva  e  enviá-lo  para 


n  Bib 


o  Palav 


a  da 
IO  do  Cur- 


Vida,  para  faí 
so  Básico,  como  teste  voca 
cional,  devendo  o  mesmo  ser 
reavaliado  pelo  Presbitério  no 
próximo  ano.  Nomeia-se  seu  tu- 
tor eclesiástico  o  Rev.  Isaías  Bar- 
bosa Caixeta.  Moto  do  Presbité- 
rio para  o  ano  1 995:  "...exortan- 
do vos  ,!  batalhardes  diligenle- 
incnlr  [ifki  fé  que  uma  vez  por 


PRESBITÉRIO  VALE  DO  PARAÍBA 


Local  e  Data:  1  ■  IPI  de  Cruzeiro, 
Rua  Capitão  Avelino  Bastos,  951 , 

(li.i  02  1  J  '11  .1^  .'0.00  hs.  Após 

sr  A  .1, ,u.  ,lr  N„v,,  Diretoda: 
t'u  -,nlriii,  ,Mii,  li.  li  Kosemberg 
G.ikliíH),  \'ni'  1'iesidente:  Presb. 
Hélio  Pedro  de  Almeida:  1»  Se- 
cretário: Presb.  lessé  Ribeiro;  2» 
Secretário:  Rev  losé  Xavier  de 


réiK  la  dos  Revs.  Tércio  Paulo  de 
Almeida  e  Tuiti  Tamandaré  de 
Lima,  conforme  artigo  4"  da 
Constituição;  d)  Piso  salarial:  sete 
salários  mínimos  como  piso  sa- 
larial para  pastores  de  tempo  in- 


tegral; e  cinco  salários  mínimos 
para  pastores  de  tempo  parcial; 
el  Resolve-se  organizar  a 
Coordenadoria  Regional  de  Ado- 
lescerttes;  fí  Foram  eleitos  para 
representantes  os  seguintes  ir- 
mãos: Supremo  Concílio  -  Pas- 
tores Titulares:  Lutero  e  Xavier  - 
Suplentes:  Mitchell  e  Walter. 
Presbs.Titulares:  loaquim  e  Hé- 
lio Siipli-nics;  losé  Maria  Go- 
iiml.  '. I  u.  h>  kiiRe.  Sínodo:  Pas- 

i.  .ir>  iiuil.iii  ^  Walter,  Xavier, 
tui.io  >  iibed.  Suplente: 
MiKhfll,  Prosb.  Titulares:  )osé 
Norberto,  Valdevino  1.  Boaven- 
tura, lessé  e  Lúci.  Suplentes: 
Hélio,  lairo,  losé  Maria  e  loa- 
quim Nomeada  para  Secretá- 
íi.i  rr.  vhilcri.il  de  Diaconla:  Nor- 
ni.i  t, IH  11,1  il,'  Carvalho;  h)  Se- 
li.i.iii.i  il.  Forças  Leigas: 
l-ii-li  I,'.-,  Kihoiro;  i)  Secreta- 

ii.  i  il.  siisMHM  Rev.  Obed  e 
!■!,  sli-  M,  li,,  o  losé  Maria;  j) 
lli~liiliui,,,i,>  de  Forças:  1'  e  2' 
d.>  Ciuíeiío,  Rev.  Mitchell, 
Taubaté  e  Lorena,  Rev.  Obed; 
Soledade  e  São  Lourenço,  Rev. 
Xavier;  1'  de  São  losé  dos  Cam- 
pos e  1*  de  lacarei  (cedido  pela 
1 '  de  São  losé),  Rev.  Walter;  2' 
de  lacarei  e  2*  de  São  losé  dos 


Campos,  Rev.  Lutero.  Obs:  O 
Campo  de  Pindamonhangaba 
será  atendido  pelo  Rev.  Obed  e 
demais  membros  da  Secretaria 
de  Missões,  Presbs.  Hélio  e  losé 
Maria  :  1)  Com  relação  à  previ- 
são orçamentária,  foram  aprova- 
dos os  seguintes  totais  para  1995: 
rendimento  tributável  R$ 
137.765,67,  com  previsão  de 
contribuição  ao  Presbitério  de  R$ 
6.888,28;  m)Registram-se  os  fa- 
lecimentos dos  Presbs.  Aristides 
Amâncio  da  Silva  (São  Louren- 
ço), Antonio  de  Oliveira  (So- 
ledade), e  do  Rev.  loão  Monteiro 
lúnior;  n)  Voto  de  felicitações  ã 
IPI  de  Cruzeiro  pelo  20"aniver- 
sário;  o)  Determina-se  a  próxi- 
ma Reunião  ordinária  do  Presbi- 
tério para  o  dia  01.12.95,  às 
20.00  hs,  na  2-  IPI  de  lacarei,  SP 
Em  Tempo:  As  transferências  dos 
Revs.  Tuiti  e  Tércio  ocorreram 
respectivamente  para  o  Presbité- 
rio Leste  Paulista  da  IPI  do  Bra- 
sil, e  o  Presbitério  São  Paulo,  da 
Igreja  Presbiteriana  Unida  do 
Brasil. 


PRESBITÉRIO  DE 
VOTORANTIM 


Local  e  Data:  2'  IPI  de  Vo- 
torantim.  Rua  Aritonio  Carlos 
de  Campos  s/n^  Votorantim- 
SP;  nos  dias  11  e  1 2  de  de- 
zembro de  1 994.  Nova  Mesa: 
Presidenle-Rev.  Agnaldo  Pe- 
reira Gomes;  Vice-Presidenle- 
Presb.  Ângelo  Ramos;  1"  Se- 
cretário-Presb.  Nélson  Olivei- 
ra Soares;  2°  Secratário-Presb. 
Nivaldo  Comes  da  Silva. 
Comparecimentos.  Pastores 
Pressentes:  Aggeu  Mariano  da 
Silva,  Agnaldo  Pereira  Co- 
mes, Evâneo  Oliveira  Prado, 
lairo  Honório  Correa,  jeffer- 
son  Carriello  do  Carmo,  Jonas 
Gonçalves  e  |osé  Martins. 
Igrejas  com  Respectivos 
Presbíteros:  1^  IPI  Turvinho  - 
Diraci  de  Oliveira:  2^  IPI  de 
Votorantim  -  Gentil  Pereira 
Garcia;  3"  IPI  de  Votorantim  - 
Edson  da  Silva  Conegero;  2' 
IPI  de  Sorocaba  ■  Hermas  de 
Campos  Filho;  IPI  de 
Sorocaba  -  Nélson  de  Olivei- 
ra Filho;  1"  IPI  Pilar  do  Sul  - 
Nivaldo  Gomes  da  Silva;  JPI 
de  São  Miguel  Arcanjo  -  An- 
gelo Ramos;  2''  IPI  Turvinho  - 
Odilon  de  Gois  Vieira;  IPI  de 
Rio  Bonito  -  Arão  de  Gois 
Vieira;  IPI  Turvo  dos  Góes  - 
loão  de  Farias;  IPI  de  Briga- 
deiro Tobias  -  Eli  Paes;  l"  IPI 
de  Votorantim  -  Edson  de  Oli- 
veira Soares;  IPI  Registro  - 
Antonio  Dário;  2*  IPI  Pilar  do 
Sul  -  Eliézer  Jaci  de  Gois 
Vieira.  Resoluções:  Exames  de 
livros  -  Foram  examinados  e 
aprovados  os  livros  de  atas  dos 
Conselhos  das  Igrejas,  com 
pareceres  transcritos  nos  mes- 
mos. Aprovado  o  pedido  de 
licenciatura  do  teologando 
Heitor  Berenjer  lúnior,  a  rea- 
lizar-se  no  dia  05/02/95,  na  7' 
IPI  Sorocaba.  Comemorar  o 
20°  (vigésimo)  aniversário  do 
Presbitério  de  Votorantim, 
através  de  um  encontro,  em 
set/95.  Decide-se  que  a  Co- 
missão Executiva  receberá  o 
Rev.  Mauro  Antunes,  vindo  do 
Presbitério  de  Sorocaba.  De- 
fere-se  pedido  para  que  seja 
realizada  a  próxima  reunião 
na  \'  IPI  de  Votorantim,  nos 
dias  5,  6  e  7  de  janeiro  de 
1996.  Nomeações:  Tesourei- 
ro -  Presb.  Hermas  de  Cam- 
pos Filho.  Secretário  Perma- 
nente -  Presb.  Eliézer  Iaci  de 
Gois  Vieira.  Representantes 
ao  Supremo  Concílio;  Pasto- 
res titulares  -  Rev.  Agnaldo 
Pereira  Gomes  e  Rev.  Jonas 
Gonçalves.  Pastores  Suplen- 
tes: Rev.  Aggeu  Mariano  da 
Silva  e  Rev.  Jairo  Honório 


Corrêa.  Presbíteros  Titulares 
Édson  Oliveira  Soares  e  Ân- 
gelo Ramos.  Presbíteros  Su- 
plentes: Gentil  Pereira  GarcM 
e  Nivaldo  Gomes  da  SiKa 
Distribuição  de  Forças:  1*  IPI 
de  Votorantim  -  Rev.  Jonas 
Gonçalves,  2'  IPI  de  Voto- 
rantim ■  Rev.  Jairo  Honório 
Correa,  3''  IPI  de  Votorantim  ■ 
Rev,  Mauro  Antunes,  2=  IPI  de 
Sorocaba  -  Rev.  Jefferson  C. 
do  Carmo,  7"  IPI  de  Sorocaba 

-  Rev.  Aggeu  Mariano  SiKj, 
IPI  em  Brigadeiro  Tobias  -  Rev. 
José  Martins,  1  •>  IPI  de  Pilar  do 
Sul  -  Rev.  Agnaldo  P.  Gomes, 
2«  IPI  de  Pilar  do  Sul  -  Rev, 
Agnaldo  P.Gomes,  IPI  de  Sio 
Miguel  Arcanjo  ■  Rev.  Jeffer- 
son C.  do  Carmo,  1*  IPI  de 
Turvinho  -  Rev,  Mauro  Antu 
nes,  2'  IPI  de  Turvinho  -  Re\ 
Jonas  Gonçalves,  IPI  do  Tur- 
vo dos  Góes  -  Rev.  Jairo 
Honório  Correa,  IPI  do  Rio 
Bonito  ■  Rev.  Jairo  Honório 
Correa,  IPI  de  Registro  -  Rev 
Evaneo  O.Prado.  O  Licencia- 
do Heitor  B.Jijnior  cumprira 
licenciatura  nas  IPIs:  Turvo 
R. Bonito  e  São  Miguel  Arean 
jo.  Orçamento  para  1995 
Receita:  1=  IPI  de  Votorantim 

-  1 00%  do  salário  pastoral,  2 
IPI  de  Votorantim  -  1 1 8%  do 
salário  pastoral,  3*  IPI  de 
Votorantim  -  45%  do  salário 
pastoral,  2'  IPI  de  Sorocaba  - 
1 00%  do  salário  pastoral,  7' 
IPI  de  Sorocaba  -  120%  do 
salário  pastoral,  1^  IPI  de  Pi 
lar  do  Sul  -  120%  do  salário 
pastoral,  2"  IPI  de  Pilar  do  Sul 

-  36%  do  salário  pastoral,  IPI 
de  São  Miguel  Arcanjo  - 1 00°i 
do  salário  pastoral,  1*  IPI  de 
Turvinho  -  72%  do  salário  pas- 
toral, 2^  IPI  de  Turvinho- 73° 
do  salário  pastoral,  IPI  de  Tu 
vo  dos  Góes  -  1 0%  do  salário 
pastoral,  IPI  do  Rio  Bonito 
11%dosaláriopastoral,  IPIdí 
Registro  -  50%  do  salário  pas- 
toral. Total  955%.  Despeso: 
(referência  -  salário  pastoral 
Vencimentos  pastorais  (08  ^ 
100)  800%;  Rev.  José  Martin' 
40%;  Fundo  Missionário  45%, 
Sínodo  Sul  de  São  Paulo  5% 
Representação/viagens  5% 
assistência  médica/manuten- 
ção 8%;  material  de  escritó- 
rio 3%;  Seminaristas  30%;  Se 
minário  10%;  eventuais  9% 
total  955%.  Moto  1 995:  "Qui 
os  homens  nos  consideren 
como  ministros  de  Cristo,  ' 
despenseiros  dos  ministério: 
de  Deus."l1Co.4.1). 

Presb.  Eliéztr  J.  de  Gois  Vieira 
Secretário  Permanente 


AGOSTO/ 1995 


O  Estandarte 


O sistema  de  taxa- 
ção  empregado 
na  Palestina  an- 
tes dos  romanos 
não  está  claramente  defi- 
nido. Os  rendimentos  dos 
reis,  contudo,  constavam 
de  partes  de  presentes:  1 
Sm  10.27  e  16.20  -  2  Cr 
1'.5;  do  produto  dos  reba- 
nhos da  casa  real:  1  Sm 
Jl  7,  2  Cr  26.10  6  32.28- 
das  terras  e  vinhas  que, 
nu  unham  sido  confis- 
,n  las,  ou  reclamadas  pelo 
yilicrano,  estando  ainda 
sem  cultivar:  1  Rs  21.9-16 
e  1  Cr  27-28;  de  tributos, 
provavelmente  a  décima 
parte  dos  rendimentos  do 
povo:  1  Sm  8.15  e  17.25; 
dos  despojos  das  nações 
conquistadas:  2  Cr  27.5-1 
e  do  que  eram  obrigados 
a  pagar  os  mercadores  que 
passavam  pelo  território:  1 
Rs  10.  I  5.  Mais  tarde  apa- 
rece, provavelmente  em 
substituição  de  algum  dos 
tributos  mencionados, 


Impostos  e  tributos 
na  Bíblia 


1  taxa  sobre  artigos  de 
Ed  4.14,  19  e 
20,  a  qual  era  de  origem 
persa  ou  assíria.  Quanto 
ao  sistema  de  impostos, 
que  predominava  no  tem- 
po de  Jesus  Cristo,  temos 
conhecimentos  mais  exa- 
tos. 

Logo  que  a  Judéia  foi 
reduzida  a  uma  província 
do  Império  Romano,  fez- 
se  um  registro  dos  nomes 
e  fortunas  dos  cidadãos. 
Esse  registro  feito  por  famí- 

nos,  foi  prudentemente 
modificado  por  Herodes, 
no  sentido  de  o  ser  tam- 
bém por  tribos.  Baseada 
nesse  registro,  criou-se  a 
"taxa  de  capitação",  ou  tri- 
buto. Este  tributo  era  le- 
vantado pelos  magistrados 
de  cada  cidade.  Deu  oca- 


Joseph  Angus 

Sião  a  grandes  divergên- 
cias na  Judéia,  sendo  cau- 
sa de  várias  rebeliões  (At 
5.37). 

Quiseram  persuadir  o 
próprio  Divino  Mestre  a 
tomar  partido,  ou  pelos 
opositores  do  tributo,  ou 
pelos  seus  defensores:  Mt. 
22.1 7.  A  taxa  era  paga  aos 
cobradores,  ou  em  dinhei- 
ro romano  (o  denário),  ou 
em  dinheiro  grego  (a 
dracma).  Mas,  se  o  paga- 
mento se  fazia  nesta  ijlti- 
ma  moeda,  havia  necessi- 
dade de  trocá-la,  indo  ou 
aos  negociantes,  ou  aos 
cambistas,  visto  que  so- 
mente o  dinheiro  romano 
era  recebido  no  respectivo 
tesouro. 

Além  desse  tributo,  ha- 
via também  os  "direitos  de 


alfândega"  sobre  mercado- 
rias importadas  ou  expor- 
tadas: Mt.  9.9.  Esses  direi- 
tos eram  fixados  por  lei,  e 
levantados  pelos  arrenda- 
tários por  meio  de  seus 
empregados:  estes  eram 
( hamados  publicanos,  eos 
arrendatários,  chefes  dos 
publicanos.  Este  sistema 
de  arrendar  os  impostos 
sobre  mercadorias  consti- 
tuía uma  forte  tentação 
para  os  publicanos  que, 
em  geral,  eram  impopula- 
res. 

A  terceira  taxa  pública 
da  Judéia  era  o  "meio- 
siclo",  que  cada  judeu  de- 
via pagar,  por  determina- 
ção da  Lei,  para  o  tesouro 
do  Templo:  Êx  30.13.  Esse 
pagamento  era  sempre  fei- 
to em  dinheiro  judai(  o,  c 
por  l<i(los  i)s  ludciis,  nic'. 


mo  por  aqueles  que  vi 
viam  fora  da  Palestina.  ( )s 
cambistas  que  se  sentavam 
no  Templo  forneciam  a 
moeda  judaica  em  troca  da 
grega  e  da  romana:  Ml 
21.12;  lo  2.16.  Essa  con- 
tribuição era  considerada 
como  pagamento  a  Deus; 
e  por  isso,  quando  lesus 
Cristo  deu  a  entender  a 
Pedro  que  os  filhos  dos  reis 
eram  isentos  de  tributos, 
Ele  queria  significar  tom 
isso,  que  Ele  próprio  era 
Filho  do  Pai  celestial:  Mt 
17.26,  Essa  distinção  entre 
as  diferentes  espík  les  de 
taxas  6  sempre  observaria 
no  original  do  Novo  Tes- 


Nota  -  txlrúido  dc 
"Hislóri.i,  Dotilriiw  c 
liUcrprcIúçAo  áã  lii- 
bluj"  ■  Casa  1'uhlicj- 
dom  BaliilJ  -  Kio  dc 
l.mcim  ■  1951,  vol.  I, 
,,,, 


A  Liberdade 


Disse  lesus:  "E  conhe- 
cereis a  verdade,  e  a  ver- 
dade vos  libertará."  (lo 

Ueus,  ao  criar  o  ho- 
i  w  I1V  deu-lhe  o  uso  da  ra- 
.11 1  a  inteligência  e  a  li- 
I  "  nlade.  O  Criador  sabia 
II :   a  liberdade  era  neces- 
I  ao  homem.  Bem  por 
'  lé-lo  livre  eresponsá- 
N isso  reside  o  motivo 
^  homens  defenderem 
iireito  natural  que  Deus 
conferiu.  Compreen- 
js  perfeitamente  que 
txiste  liberdade  abso- 
Toda  liberdade  é  re- 
a  Isso  é  decorrência 
própria  vida  social,  na 
■qual  a  nossa  liberdade  está 
Hconfinada  à  de  nosso  se- 
Pnielhante.  "Uma  liberda- 


Rev.  Paulo  Cintra  Damião 

de,  que  consista  na  ausên- 
cia de  toda  restrição,  é 
impossível  de  ser  aplicada 
universalmente." 

O  próprio  Deus,  quan- 
do deu  liberdade  ao  ho- 
mem, restringiu-a,  dizen- 
do: "De  toda  árvore  do 
jardim  comerás  livremen- 
te, mas  da  árvore  do  co- 
nhecimento do  bem  e  do 
mal  não  comerás,  porque 
no  dia  em  que  dela  come- 
res, certamente  morrerás." 
(Cn  2.16,17). 

A  restrição  estabelecida 
por  Deus  não  deslustrou  a 
excelência  da  dádiva;  não 
modificou  o  caráter  divi- 
no. Apenas  teve  em  vista 
a  felicidade  do  homem. 
Como  já  disse  certo  autor: 
"A  liberdade  é  um  traço 


divino  da  personalidade 
humana." 

Em  dezembro  de  1 948, 
a  Organização  das  Nações 
Unidas  -  ONU,  votando  a 
Declaração  Universal  dos 
Direitos  do  Homem,  inse- 
riu, em  seu  artigo  41 ,  o  se- 
guinte princípio:  "Todo  in- 
divíduo tem  direito  à  vida, 
à  liberdadeeà  segurança," 

A  liberdade  consiste  (m 
fazer-se  o  bem;  em  rcah 
zar  tudo  aquilo  que  n.u. 
contrariar  as  leis;  e  promo 
ver  tudo  o  que  estiver  <  m 
harmonia  com  os  mais  ele 
vados  padrties  morais,  tis 
a  bênção  que  Deus  nos 
deu  para  usá-la  de  modo 
consciente  e  responsável, 
constantemente  em  nossas 
relações.  ^^^^^^^^^^ 


o  EstandarU 


.  AGOSTO/ 199: 


Acampamento  Cristo  é  Vida 


o  ESTANDARTE  -  No  úl- 
timo Supremo  Concilio,  em 
Agudos/SP,  foram  aprovados 
os  relatórios  e  os  documen- 
tos de  uma  nova  associação, 
fundada  para  administrar  o 
Acampamento  Cristo  é  Vida 
(ACV).  Conta  para  nós  um 
pouco  dessa  história. 

CLAYTON  -  É  uma  hisló- 
ria  longa.  Vamos  resumir.  O 
ACV  foi  criado  originalmente 
( .miiwmenio  d.i 


r.  (:  S 

,Ml!i,id.ls|X)r 
il  (  lu'|>ou,llé 


smo  a  se  |jen; 
r  um  centro  de  i 
s,  A  IP!  Nnrion.ií  ( 


jelivo  de  tornar  o  AC  \'  i 
acampamento  nacioií.il,  i 
lo(!rou  •iu(cs'.o.  N,i  vcul.ul 


HoUfi  ,Uu  c  Ourinlu.-.. 

O  ESTANDARTE  -  Como 
é  que  foi  feita  esta  "passa- 
gem"? 

CLAYTON- Isto é bom es- 
( larecor.  A  negoriaçSo  durou 


|iu  ^^  irw  ,1  cci.ivào  de  uma 
i^s.  H  i,ii,,u)  para  administrar  o 
\l  \  .1  [ireservaçào  integral 
lín  iMiririiònio,  obrigatorie- 
dade d,i  prestação  de  contas 
i'  icl.iliinos  da  administração 
do  AC  \  p,ua  a  direção  da  IPI 


Com  o  propósito  de  tornar  conhecido  o 
Acampamento  "Cristo  é  Vida",  em  Avaré  -  SP, 
O  Estandarte  entrevistou  o  Rev.  Clayton  Leal  da 
Silva,  Presidente  da  atual  Diretoria. 


o  ESTANDARTE  -  Como 
se  chama  esta  associação  e 
quem  a  compõe? 

CLAYTON  -  A  associação, 
por  sugestão  do  Rev.  Rogato, 
chama-se  Associação  Evangé- 
lica Maanaim.  A  associação 
tem  estatuto  próprio,  CGC  e 
administra  o  ACV  através  de 
uma  diretoria.  Todos  os  fun- 
cionários do  ACV  -  atualmen- 
le  são  quatro  -  estão  regis- 
trados pela  associação  e  não 
mais  pelo  escritório  da  IP! 
nacional.  A  diretoria  é  com- 
posta por:  Presidente:  Rev. 
Clayton  Leal  da  Silva:  Vice- 
presidente,  Rev.  Ademar 
Rogato;  1°  Secretário,  Rev. 
Rogério  César;  2»  Secretário, 
Presb.  losé  Aparecido  Chagas; 
l'  Tesoureiro,  Rev.  Levi  Fran- 
co Alvarenga;  2'  Tesoureiro: 
Presb.  Anacleto  Ribeiro.  A 
assembleia  da  associação  é 
composta  de  1 4  membros,  7 


de  cada  presbitério.  Reco- 
menda o  estatuto  da  associa- 
ção que  se  inclua  como  mem- 
bro da  assembléia  também  as 
mulheres.  Atualmente  a  úni- 
ca mulher  que  faz  parle  da 
associação  é  a  Sra.  Luci 
Pezzolo,  representando  o 
presbitério  de  Botucatu.  Esta 
assembléia  é  quem  elege  a 
diretoria,  aprova  relatórios  e 
Iwlancetes  financeiros,  etc. 

o  ESTANDARTE  -  Como 
funciona  financeiramente  a 
associação  e  qual  a  participa- 
ção da  IPI  nacional? 

CLAYTON  -  No  inicio  o 
caixa  do  ACV  estava  zerado. 
Graças  a  Deus  não  havia  dí- 
vidas, mas  não  havia  também 
nenhuma  condição  dos  pres- 
bitérios assumirem  sozinhos  a 
administração  do  ACV.  Era 
preciso  um  esforço  concentra- 
do para  "salvar"  o  ACV.  Por 
isso,  o  contrato  de  comodato 


prevê  uma  ajuda  da  IPI  naci- 
onal por  determinado  perío- 
do: três  anos.  Atualmente  a  IPI 
nacional  contribui  com  ape- 
nas R$  270,00  mensais.  Este 
é  o  ijltimo  ano  que  a  IPI  naci- 
onal aplicará  recursos  finan- 
ceiros no  ACV. 

O  ESTANDARTE  -  Qual  é 
o  custo  mensal  do  ACV? 

CLAYTON  -  Para  manter  o 
patrimônio  bem  cuidado,  pa- 
gar funcionários,  eletricidade, 
telefone,  ele,  com  ou  sem 
realização  de  encontros,  o 
custo  mínimo  do  ACV  está 
girando  em  torno  de  R$ 
1 .000,00. 

O  ESTANDARTE  -  Foi  um 
bom  "negócio"  para  os  pres- 
bitérios assumirem  a  adminis- 
tração do  ACV? 

CLAYTON  -  Financeira- 
mente, não.  O  ACV  é  dellci- 
lário.  Contudo,  duas  palavras 


resumem  bem  o  que  signific  i 
o  ACV  para  nós:  bênção  t 

desafio.  Bênção,  porque  . 
ACV  bem  administrado  poil- 
ser  um  espaço  de  enconim 
para  as  nossas  igrejas  da  n 
gião.  Desafio,  porque  assuniir 
o  ACV  nas  condições  que  js 
sumimos  foi  um  passo  de  u 
porque  além  da  despesa  qut 
acarreta  aos  presbitérios,  rt 
quer  um  tempo  de  dedicat^ào 
considerável  dos  pastores  e 
presbíteros  envolvidos  na  ad- 
miiiistr.ição.  Portanto,  o  AC \ 
é  par.i  nós  bênção  e  desaiiu 
No  início  e  ainda  hoje,  mui- 
tas pessoas  cobraram  muit  i 
do  ACV,  sem  contudo  estarem 
informadas  das  dificuldade^ 
que  estávamos  enfrentandi 
para  sobreviver.  O  desafio  l 
constante.  Pois  o  ACV  preci- 
sa continuar  existindo,  fazen 
do  parte  da  IPI,  crescendo  e 
se  tornando  dia  a  dia  um  es 
paço  privilegiado  para  o  en 
centro  das  nossas  igrejas. 

O  ESTANDARTE  -  Vamos 
falar  sobre  programação.  En- 
quanto o  ACV  era  administra 
do  pela  IPI  nacional  aconte 
ciam  as  temporadas  de  féri 
as.  Por  que  não  se  realizam 
mais  estas  temporadas? 

CLAYTON  -  Esta  é  um,i 
pergunta  que  temos  que  res- 
ponder sempre.  Vamds  por 
parte.  Na  administração  ante- 
rior ,  as  temporadas  foram  .i 
espinha  dorsal  do  ACV.  De 
fato,  com  raras  exceçôes,  esto 
era  a  única  atividade  do  ACV 
Durante  todo  o  ano  o  ACV  fi- 
cava vazio,  ocioso.  Por  isso 
dava  prejuízo.  Além  disso,  as 
temporadas,  seguiam  um  mo 
delo  para  a  sua  realização  qut 
requer  pessoas  especializadas 
e  treinadas  quase  que  só  par.i 
isto.  Vamos  a  um  exemplo 
para  cada  grupo  de  5  crian- 
ças qoe  p.irticipava  da  lem- 


por.i 


siadoi 


lido  u 


conta  dc 


I.  O 


ACV  arcava  com  todas  as  des- 
pesas de  passagem,  alimenta- 
ção, etc.  Isto  era  o  mínimo 
que  se  podia  fazer.  Além  dis 
so,  o  ACV  tinha  de  manter  um 
funcionário  especializado  o 
ano  tcxio  só  para  a  realizaçãc 


i-  i^-mporadns.  Imagine  o 
_  jsto  disso  tudo.  Por  causa 
deste  modelo  de  excelência 
implantado  para  a  realização 
emporadas,  isto  íicou 
impratic  ável.  Dai.  no  início 
lermos  de  optar  e  escolher 
.ntre  mud.,,  ..e-.til.dn  \CV 

X,dex..K.-.|....  m  II,  ...1 

que  iri.i  J'  1  ^1  111  '  ■  i '  liiluK  p 
pois  coiii'  ■     í.i'.  .1  II. I' '  Iki^  la 

O  ESTANDARTE  -  As  cri- 
anças da  região  participavam 
nas  temporadas? 

CLAVTDN      \  jM.  

iinporadas  era  inuitn  pe- 
quena. Quem  desfrutava 
lais  das  temporadas  eram  as 
fianças  das  igrejas  das  gran- 
des cidades,  onde  o  rendi- 
ínto  financeiro  é  maior  e  a 
organização  dos  grupos  é 
lis  forte  e  possibilitava  an- 
siar o  dinheiro  necessário 
para  pagar  as  taxas,  que  para 
,ivel  da  região  era  caro. 
O  ESTANDARTE -A  nova 
diretoria  pretende  retomar  a 
ealização  das  temporadas? 

CLAYTON  -  Com  certeza, 
ilo  está  nos  nossos  planos.  A 


ACV  não  tem  mais  objetivo 
de  ser  acampamento  nacio- 
nal. Islo  não  deu  certo.  O 
ACV  agora  é  um  acampa- 
mento voltado  para  os  pres- 
bitérios. Por  isso  deixamos  de 
promover  eventos  a  nível  na- 
cional.  Passamos  a  locar  suas 
depi  Míli  ncias  a  todas  as  igre- 
I  'iii|)()s  da  região  e  tam- 
lii-  in  il,  mais  longe.  Isto  deu 
IlisMiul  resultado.  Atual- 
menie  n  ACV  está  na  sua 
melhoi  lase.  Nunca  foi  tão 
us.iili.  i  orno  está  sendo  ago- 
I  I  '  iih 'luixi^c  itírejaslêm 


pcMiil.  II.  i.i   >i  V  para  fa- 
mílias e  grupos  pi  quenos.  Os 
nossos  c|uartos  são  peqLienos, 
para  12  pessoas  e  a^  nossa 

qii''!"'  '■•I  i.iiníliaspre- 

|i.ii  r  I.  I  I  I  VI. I  refeição, 
i.iiiii  MM,  ,,|,  „  .1111, ,-.  para  fes- 

menlos.  Estas  locações  permi- 
tem ao  ACV  que  tivesse,  pela 
primeira  vez  na  sua  história, 
uma  folga  de  caixa.  Por  isso 
voltamos  a  dar  continuidade 


associação  não  é  contra  a  rea- 
lizaçâo  das  temporadas. 
Estamos  procurando  os  mei- 
os que  possibilitem  a  realiza- 
ção das  temporadas,  sem  o 
estrangulamento  do  caixa. 
Mesmo  assim,  precisamos 
reestruturar  o  modelo  das 
temporadas.  Não  podemos 
Continuar  repelindo  modelos, 
 as  e  padrões  de  excelên- 
cia no  Brasil,  idealizados  para 
outros  países. 

O  ESTANDARTE  -  Sem  a 
slização  das  temporadas 
,  e  eram  a  "espinha  dorsal 
do  ACV",  como  está  tuncio- 
nando  o  acampamento? 
ClAVrON  -  Primeiro,  é 
eriso  deixar  claro  que  o 


às  obras  de  ampliação  que  há 
anos  estavam  paradas. 
Estamos  em  fase  final  de  aca- 
bamento da  ampliação  dos 
refeitórios,  da  cozinha  e  da 
cantina.  Terminamos  de  cons- 
truir as  passarelas.  Além  do 
acabamento  e  um  telhado, 
construímos  a  cobertura  de 
um  corredor,  muros  de  arri- 
mo e  área  da  cantina.  Com- 
pramos equipamentos  novos 
para  a  cozinha  e  cantina. 

O  ESTANDARTE  -  Em 
época  de  chuva  era  difícil 
chegar  até  o  ACV.  Isto  ainda 
continua? 

CIAYTON  Graças  a 
Deus,  não.  Alualment*,  via 
Arandu/SP,  pode  se  trafegar 


O  Estandarte 


com  muita  tranquilidade  por 
asiallo  novo  até  quase  na  es- 
trada do  ACV.  Barro  não  e 
mais  problema. 

O  ESTANDARTE  -  O  que 
o  ACV  tem  para  oferecer 
para  quem  for  acampar  iÁ1 

CLAYTON  -  Muitas  coi- 
sas. Destacamos  algumas: 
Praia  de  água  doce,  sem  po- 
luição. O  ACV  localiza-se  ás 
•  margens  da  represa  lurumirim 
no  rio  Paranapanema;  salão 
de  reuniões  com  lareira  e 
ventilador:  área  de  camping 
com  banheiros  externos: 
campo  de  futebol:  futebol  e 
volley  de  praia;  salão  de  jo- 
gos: refeitório  ampliado,  co- 
zinha industrial,  lanchonete; 
ampla  área  verde  com  flores- 
ta nativa  e  trilha  para  cami- 
nhada: alojamento  para  1 2 

W.C.  internos;  capacidade 
para  122  pessoas  sem  des- 
conforto. Outra  coisa,  se  al- 
guma igreja  ou  grupo  não 
quer  pagar  os  honorários  com 
comida  e  cozinheiras,  alo- 
camos  as  dependências  e  a 
cozinha.  Isso  tem  barateado 
bastante  e  possibilita  a  ida  de 
várias  igrejas,  que  de  outra 
forma,  não  teriam  condições 
de  arcar  tom  os  custos, 

O  ESTANDARTE  -  Quem 
é  o  novo  administrador? 

CLAYTON  ■  Temos  um  ca- 
sal precioso  na  administra- 
ção. Desde  janeiro  deste  ano 
trabalha  conosco  o  Sr.  |osé 
Sanches  e  Dona  Maria. 

O  ESTANDARTE  -  Se  al 
guém  quiser  entrar  cm  con- 
talo  com  o  ACV,  como  deve 
fazer? 

CLAYTON  -  É  simpli 
Agora  estamos  com  novo  r 
mero  de  telefone;  (0147- 
46.12701.  É  só  telefonar  ou 
escrever  uma  cartinha  para: 
ACV.  Cx. Postal  340.  CEP. 
18700-970 -Avaré/SP. 

O  ESTANDARTE  -  Uma 
palavra  final. 

CLAYTON  -  Queren 
convidar  a  todos  e  espec 
mente  as  nossas  igrejas  para 
passarem  conosco  um  final 
de  semana  agradável  e  aben- 
çoado. O  primeiro  nom 
ACV  foi;  Nosso  Acampamen- 
to. Queremos  mais  do  que 
tudo,  que  o  ACV  seja  real- 
mente o  nosso  acampamen- 
to, o  nosso  espaço  de  encon- 
tro  para  celebrar  a  fé,  revigo- 
rar a  comunhão  com  Deus  e 
com  os  irmãos  e  irmãs  e  res- 
ubélécer  as  forças  junto  ás 
águas  tranquilas  e  natureza 
exuberante. 


m 


Terceira  IPI  de 
S.  Paulo  e  ação  social 


I  uiiiça  c  lio  adolescente, 
o  kíiivcmn  c  H  socicd;uk' 


como  um  loJo  Ho|o,  sa> 
Scilliot.  que  não  rcci-lK-m 


oníribuiçlo  piirn  iii 
bicma  alravís  das  seguintes  ohros  sociais  Cptcho  Rev.  Dr.  Selli 
Ferrai  -  Hoje  cia  csin  ahniiando  ciuin;.is,  >■  alo  o  liiii  do  mis  lU- 
agosto  deverá  chegar  a  71)  1  uin.i  nl>i.i  qm-  lu  h"H  loi  miinlidapcia 
igreja  e  doaçftcs  da.s  mão-  il.is  ui.m^.i-  \  p  iiin  .l>  .looslo  devoiã 
estar  convcniada com  a  1'kIoiuim  1  l.i  u  mi  d  lun,  h.n.iu.is  o  Iuikio 
na  nas  dependências  da  igreja  (íuanla  Mirin 


niada  i 


a  Prelei 


.1  I  l.i 


oso  das  enanças  c  adolescentes  que  esuui.iin  um  p  1 1  X  iu.  1 1 
recebem  reforço  escolar,  aulas  de  te.iiiu.  uuisk.i,  .iius.iu.ii"  ,iii\i 
dadcs  esportivas  na  quadra,  educação  religiosa  e  iiliineiii.i;ao  No 
momento  temos  seis  funcionários  para  8K  alunos  mairieuliidos  A 
obra  funciona  no  outro  edifício  de  educaçlo  religiosa  da  Igreja 

Essas  obras  sociais  sSo  um  permanente  desaho  ao  conselho  da 
igreja  c  ils  suas  dirctorios.  Por  isso.  finali/amos  pedindo  as  oraiifies 
dos  irmãos  pela  Terceira  Igreja  c  suas  obras  sociais.  (A  seguir, 
balancete  de  1<)94) 


CRECHE  REVERENDO  DOUTOR  SETH  FERRAÍ 
BALANÇO  PATRIMONIAL    [NCfRRAMtNTO  tl/12/')4 

ATIVO 

Allvo  C  lícublllc 
Disponlvi'1 


tolaídoAlivo  2«'».25 

PASSIVO 

Suueràvil/Déllcil  Acumulado  2.076,,^'. 

TotilldoPulvO  -  í"'*''' 


CRECHE  REVERENDO  DOUTOR  SETH  FERRAZ 
DEMONSTRATIVO  DE  RESULTADOS  DO  EXERCÍCIO  [M  1 1  /1 2/94 


RECEITAS 

SulwfnçíodaPMSP.  

j*insao(>duio  

VcilMclflm()ljnlaç3o  

Rcccilds  gerais  

Doiçún  C  onlrib.Divctw*. . . . 
Total  das  Renitai 

DESPESAS 

13"Sdlifi» 
féna» 

V.IÍC  rwnsfKJlt'' 
EncjfgínVxMis 
Conscrvde  Bítis 
MalcfiatdeUv,!,-  í,,l 
Sfívn«PúWii  'A 


Total  dai  Onptui 
iuferÍK»  Vtnnado... 


 6.fl19.(>fl 

 490,91 

 866.10 


9)3,60 
I  4J1.3S 
7  m,4b 

147,45 
1  •)72,51 

\74M> 

257,90 
54,36 


 2J71,: 

Gifífl»  tloj  S»nm  »rj.Jrigijfs 


o  Estandarte 


SOEMUS 

Sociedade  Evangélica 
de  Música  Sacra 


7í  simm 


.íiinifif^DCPAÇAC" 

23  A  27  DE  AGOSTO  DE  1995 

DirevJo  -  Macslro  Rev.  loio  Wilson  Fíiustini. 

Ncsl.i  sua  s6lima  ediçSo,  o  Seminário  teró  um  aprofun- 
damento de  lonteúdo  em  suas  matérias  específicas,  man- 
ando porém  sua  aplicabilidade  a  todos  os  coristas,  regen- 
•s,  instrumentistas  e  aficionados  de  música  sacra. 

Docentes: 

Maestro  Rev.  )oSo  W.  Fauslini 
Maestro  Elias  M.  da  Silva 
Prof".  Dorotéa  Kerr 
Prof''.  Helena  Freire 
Prof".  Zi]ln(!lio  Faustini 

Local: 

l);ri'j,i  Hatista  de  Vila  Mariana 

Ku.i  loaquim  Távora,  598  •  Vila  Mariana 

São  Paulo  -  SP  (Melrô  Ana  Rosa) 


Conteúdo: 


e  solo  vocal 
ral 

o  de  leitur 


Ai|ut'i  inienlo  vocal 
Técnica  para  piano  litúrgico 
Repertório  coral  e  música  litúfglca 

Será  entregue  certificado  de  participação 

Horários 

Data;  23/08/95  -  liv  lO  iKr, ,  |n,,mi    J0:00  (Abertura» 
Dato:  24/08/95  -  S.-.;imuI.i    1"  w  22:30 
Data:  25/08/95  ■  Sr\i,i    1"  ;.i      ' !  00 
Data:  26/08/95  -  Sab.ido   OH:  U)  :is  14:,iO 
Data:  27/08/95  •  Domingo  -  14:30  às  16:30 

Taxa  de  inscrição  :  R$  60,00 

O  pagamento  deve  ser  feito  por  meio  de  depósito  sim- 
ples, até  1 5/8/95,  em  qualquer  agência  do  Banco  Itaú  S/A 
a  favor  da  SOCIEDADE  EVANGÉLICA  DE  MÚSICA  SACRA 
agéncia0057  -  SP  -  Central  —  Conta  corrente  n°  35.115-". 

Maiores  informações: 

(011)  829.4413  (Loyde) 
(011)  279.3652  (Lucila) 
(011)  272-7882  (Elciléa) 
(OH)  914.0498  (Aracv) 


ESTATÍSTICA  E  ESTADO  ESPIRITUAL  DA 
IGREJA 

SÍNODOS,  PRESBITÉRIOS  E  IGREJAS 


Sínodos: 

-  São  Paulo 

-  Borda  do  Campo 

-  Setentrional 

-  Oeste  Paulista 

-  Rio  -  S3o  Paulo 

-  Brasil  Central 

-  Vale  do  Rio  Paraná 

-  Meridional 

Presbitérios: 

-  Carapicuíba 

-  Litoral  Paulista 

-  Amazonas 

-  Ourinhos 

-  Brasil  Central 

-  Leste  Paulistano 

-  Mato  Grosso  do  Sul 

-  Nordeste 

-  Norte  do  Paraná 

-  Paulistano 

-  Rio  de  )aneiro 

-  Sul-Paraná 

-  Novo  Osasco 

-  Vale  do  Paraíba 


Igrejas: 


-  1''  de  Manaus 

-  2''  de  Manaus 

-  y  de  Manaus 

-  Santarém 

-  Riversul 

-  Ourinhos 

-  Piraju 
- Ipaussu 

-  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo 

-  Chavantes 

-  Palmital 

-  Ibirarema 

-  Campos  Novos  Paulista 

-  Barra  Mansa 

-  Itaberá 


Relação  dos  faltosos 

-  Itaí 

-  Cassilandia 

-  lataí 

-  Jardim  América 

-  Rio  Verde 

-  Serranópolis 

-  Vila  Nova 

-  Guararema 

-  Mogi  das  Cruzes 

-  Vila  Carrão 

-  Arthur  Alvim 

-  Cidade  Líder 

-  Cidade  Patriarca 

-  Engenheiro  Goulart 

-  Ermelino  Matarazzo 

-  Cuaianazes 

-  São  Mateus 

-  Itaim  Paulista 

-  São  Miguel  Paulista 

-  2''  Dourados 

-  Vila  Popular 

-  1*  de  Campo  Grande 

-  Eldorado 

-  Naviraí 

-  Ponta  Porã 

-  Henrique  )orge 

-  Cabedelo 

-  f  Fortaleza 

-  2'  Fortaleza 

-  1^  Natal 

-  2^  Natal 

-  3-'  Natal 

-  Pendência 

-  Roiândia 

-  Bela  Vista  do  Paraíso 

-  Sertanópolis 

-  Cornélio  Procópio 

-  Cambé 

-  Primeiro  de  Maio 

-  lardim  das  Oliveiras 

-  Água  Rasa 

-  Paulo  Silas 

-  Vila  Diva 


-  Vila  Formosa 

-  Vila  Prudente 

-  Vila  Talarico 

-  2^  Jacarei 
São  Lourenço 
Soledade  de  Minas 
1'  de  Cruzeiro 

2»  de  Cruzeiro 

Lorena 

Taubaté 

1  *  de  S.  José  dos  Campos 
21  deS.losé  dos  Campos 
1^  Jacarei 

5*  do  Rio  de  Janeiro 

Penha  Circular 

Bangu 

Brás  de  Pina 

Edson  Passos 

Fragoso 

Santa  Cruz 

São  João  de  Miriti 

l^de  Caxias 

1*  de  Volta  Redonda 

2'  de  Volta  Redonda 

3''  de  Volta  Redonda 

Antonina 

Batel 

Jardim  São  Paulo 
Jardim  Califórnia 
Jardim  Veloso 
lardim  Cipava 
Água  Viva 
Quitaúna 
Km  1 8  -  Osasco 
1'  de  Carapicuíba 
3*  de  Carapicuíba 
Aldeia  de  Barueri 
2''  de  Barueri 
1  *"  de  Santos 
Cetsêmani 
Guarujá 
Pedro  de  Barros 
São  Vicente 


Pede-se: 

a)  Aos  irmãos  Presidentes  cie  SínocJos  e  Presbitérios,  que  veri- 

fiquem e  tomem  provitJências  para  que  as  estatísticas 
sejam  enviadas  com  urgência. 

b)  Aos  irmãos  Secretários  Permanentes,  que  agilizem  o  envio 

das  estatísticas  de  seu  Presbitério. 

c)  Aos  irmãos  Secretários  dos  Conselhos,  que  providenciem  o 

envio  da  estatística  de  sua  igreja  e  cobrem  do  Secretário 
Permanente,  caso  essa  igreja  já  tenha  feito  no  seu  Pres 
hiterio. 


AGOSTO/ 1995 


O  EstanáarU 


NECROLÓGIOS 


Onidia  Silveira  Bueno 


Em  Votorantim,  membro 
da  IPI,  no  dia  04  de  outu- 
bro de  1994,  aos  78  anos  de 
idade,  gozando  de  plena  lu- 
cidez e  entendimento.  Nas- 
ceu na  cidade  de  Pardinho- 
5P  região  de  Botucatu,  de 
onde  veio  para  Votorantim  no 
,ino  de  1945.  Seus  pais  eram 
membros  da  igreja  em  Bofete/ 
5P  quando  lá  foi  batizada  na 
infância.  Em  1958  casou-se 
com  o  Presbítero  Luiz  Bezer- 
ra Bueno,  da  Igreja  Presbite- 
riana de  Votorantim,  para 
onde  foi  transferida  como 
membro.  Trabalhou  no  co- 
mércio ao  lado  do  marido,  no 
ramo  de  armazém  e  armari- 
nhos. Quando  ainda  era 
membro  da  1»  IPI,  no  tempo 
de  congregação  foi  a  líder  e 
primeira  presidente  da  SAS. 
Pessoa  simples,  humilde  e 


cordata,  de  uma  vida  devo- 
cional  e  de  testemunho  aos 
filhos,  netos,  parentes  e  ami- 
gos, sempre  cuidadosa  nas 

Deixou  como  exemplo  mai- 
or a  sua  vida  de  mulher  cris- 
tã fiel  e  dedicada.  Deixou 
quatro  filhos;  Maria  Idê, 
Ademir,  Lúcia  e  Arlete,  todos 
a  serviço  da  igreja,  e  quinze 
netos.  Na  despedida  do  cor- 
po, em  culto  reverente  e 
inspirador  estiveram  presen- 

amigos  da  família,  numa  de- 
monstração do  carinho  e 
apreço  de  todos. 

Bem-aventurados  os  mor- 
tos que  desde  agor^ 
no  Senhor,  (Ap.14.13 

Presb.  Lázaro  de  Goes 


Maria  Pinto  de  Jesus 


Foi  chamada  aos  taberná- 
jlos  eternos,  no  dia  10-3- 
1995,  nossa  irmã  D.Maria 
Pinto  de  Jesus.  Era  filha  de 
Manoel  Xavier  os  Santos  e  de 
Alexandrina  Maria  de  lesus. 

Nasceu  em  Ibiúna  -  SP  em 
7  de  agosto  de  1916.  Foi  ca- 
sada com  Eleotério  Vieira  Pin- 
to, já  falecido.  Desse  casa- 
mento nasceram  os  filhos: 
Benedita  Pinto  Ramalho  e 
Belmiro  Vieira  Pinto,  este  já 
falecido. 

Sua  filha  Benedita  casou- 
;  com  Malaquias  Coelho 
Ramalho,  e  daí  chegaram  os 
netos  de  D.Maria:  Marianice 
Coelho  Ramalho,  Jeanete 
Coelho  Ramalho,  Alírio  Co- 
elho Ramalho  (casado  com 
>a  Coelho  Ramalho),  e 
Hélio  Coelho  Ramalho  (casa- 
com  Vânia  Aparecida  So- 
5  Ramalho).  Deixou  dois 


bisnetos:  Adaílton  Coelho 
Ramalho  e  Aílton  Coelho 
Ramalho.  Dois  dias  depois  de 
sua  morte,  nasceu  o  3^  bis- 
neto: Fdélerson  Coelho  Ra- 
malho. 

D.  Maria  pertencia  à  Con- 
gregação de  Morro  Grande 
(IPI  de  Ibiúna).  Ali  foi  recebi- 
da por  batismo  e  profissão  de 
fé,  no  dia  17.06.84,  pelo  Rev. 
Semião  Ladeira.  Ela  edificou 
sua  casa  sobre  a  rocha  firme 
e  segura  que  é  Jesus  Cristo. 

Na  cerimónia  fúnebre  foi 
oficiante  o  Rev.  José  ílson 
Venâncio,  pastor  da  IPI  de 
Ibiúna. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do 
Senhor  a  morte  dos  seus  san- 
tos"-(SI.116.15). 

Aparício  Soares  Carvalho 
IPI  de  Ibiúna-SP 


Leonil  Crê  Bortolosso 


Nascida  em  Osasco  no 
dia  28-4-1925,  aos  70  anos, 
dia  1-5-1995,  foi  chamada  à 
presença  de  Deus  a  diaconisa 
Leonil.  Fez  sua  profissão  de 
im  o  Rev.  João  Euclides 
Pereira,  na  S'  IPI  de  Osasco, 
hoje  l"*  de  Osasco.  Era  mem- 
bro na  IPI  de  Quítaúna  desde 
1 958,  onde,  como  diaconisa, 
dedicava-se  com  carinho  à 
obra  social  da  Igreja  e  era 

tivadora  do  grupo  de  oração. 


Deixa  seu  esposo  diácono 
Luiz  Bortolosso,  filhos  casa- 
dos: Pedro,  Silas,  Adolfo,  Luiz 
e  Rute:  solteiros:  Paulo,  Ra- 
quel e  Cleudia:  noras,  genros 
e  1 5  netos.  Celebrou  o  fune- 
ral o  pastor  da  igreja,  Rev. 
Alírio  Camilo,  auxiliado  pe- 
los pastores:  Dimas  Barbosa 
Lima,  José  Buturi,  Cilas 
Rissardi  e  Sinésio  P.Lima  Fi- 
lho. 

Rev.  Alírio  Camilo 


SOCIAIS 


m 


BODAS  DE  OURO 

Ruili  G  Geraldo 


Ruth  Batista  Machado  e  Geraldo 
Augusto  Machado  comemoraram  50 
anos  de  vida  conjugal.  O  Culto  He  Ação 
de  Graças  realizou-se  dia  27/05/95  na 
IPI  de  Ouro  Fino.  Da  celebração 
participaram  os  filhos  Celmy  Cleth 
Machado,  Cione  Cleice  Machado  c  Rev. 
Celso  César  Machado,  que  desde  1987 
é  pastor  no  Norte  do  Chile  como 
missionário  da  IPI  do  Brasil, 
A  c  erimónia,  um  evento  de  hisloci.i. 


gratidão,  louvor  e  renovação  de 

votos  (oi  dirigida  pelo  pastor  local, 

Rev.  Natanael  da  Mala  Costa,  c|ue  c  ontou 


j  participação  de  s 
meire  Ap.  Pereira  Costa 
Nosso  desejo  é  que  Deu 
abençoando  esle  casal,  i 
para  muitos  um  exempU 
ao  nosso  Senhor  lesus  C 
bém  .^  sua  Igreja. 


Rosi- 
solista). 
.  c  ontinue 
c|ual  tem  sido 
de  crentes  fióis 


Vanda  Gomes 
IPI  de  Ouro  Fino 


SÍNODO  OCIDENTAL 

CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

Conforme  deixamos  agendado  em  nossa  ultima  rouiii;i<i  nidiM.nM  cm 

São  José  do  Rio  Preto,  estamos  convocando  a  lodos 
representantes  dos  Presbitérios  junto  ao  Sínodo,  para  a  A;.',cinhli:M 
Geral  Extraordinána  que  faremos  realizar  na  cidade  de  Araraquara, 
conforme  dados  abaixo  relacionados: 

Informações  Administrativas: 
Local:  IPI  de  Vila  Xavier 

Rua  Rui  Barbosa,  1074 

Vila  Xavier  ■  Araraquara 
Data:  05/08/95  ■  Sábado 
Horário:  das  9:00  às  13:00  hs. 
Almoço:  Será  servido  na  Igreja. 

Rev.  Márcio  Borges  Ribeiro  ■  Presidenlfj 
Presb.  Hélio  Sabino  Rulll  •  Secretário 


PRESBITÉRIO  DE  BOTUCATU/SP 

PRECISA-SE 

Vaetor  ordenado  para  atuar  como  pastor  aieieter^te 
da  IPI  de  Avarí/SP,  especificamente  na  Cor^voiaíiio  do 
?araijt  Santa  Eleizabeth.  O  trabalho  terá  de  ser  feito 
na  perspectiva  evangelística  e  missionária  voltada  ao 

creecmento  da  conqreqaçio. 
Oferecs-se  salário  básico  do  Presbitério,  casa,  água  <; 
eletrrciííaíie. 

Maiores  ínformaçaes:  falar  com  KíV.  Le«  Franco  de 
Alvarenga,  telefone  'O^A-T) 


Assinar 

O  Estandarte 

é  ter  a  sua  Igreja 
em  seu  lar. 

Prestigie  o  seu 

jornal. 
Leia,  assine  e 
divulgue! 


o  Estandarte 


PASTORAL  DO  PRESIDENTE 


A  Igreja  dos  Milagres 


uando  surgimos 
mClÊ  foino  Igreja  no 
^lyP  cenário  brasilei- 
ro no  início  deste  século, 
muitos  não  acreditavam 
na  nossa  sobrevivência 
sem  ajuda  externa.  A  pro- 
vidência divina,  no  entan- 
to, foi  tao  evidente  que  fi- 
camos conhecidos  como 
a  "igrejinha  dos  milagres". 

Somos  desafiados  no 
tempo  presente  a  conti- 
nuar crendo  em  milagres, 
mas,  ao  mesmo  tempo,  a 
superar  o  conceito  de 
"igrejinha".  A  nossa  visão 
do  Cristo  ressurreto  e  glo- 
rificado ?i  direita  do  Pai,  a 
quem  pertence  de  direito 
a  Coroa  Real,  deve  inspi- 
rar a  nossa  visão  da  Igreja 
como  Corpo  Vivo  de  Cris- 
to ,  cujos  pés  estão  na  ter- 
ra, mas  cuja  cabeça  está 
no  céu.  Quando  Saulo  de 
Tarso  atingiu  os  membros 
desse  corpo  na  terra,  a 
cabeça  reagiu  no  céu: 
"Saulo,  Saulo,  por  que  me 
persegues?"  A  partir  des- 
sa experiência  dramática. 


os  olhos  de  Saulo  se  abri- 
ram e  ele  pode  ver  Cristo 
apresentando  a  si  mesmo 
IGREJA  GLORIOSA,  SEM 
MÁCULA  NEM  RUGA, 
mas  SANTA  C  SEM  DEFEI- 
TO. Como  parte  da  Igreja 
de  Oisto  devemos  nos  li- 
berar de  todo  e  qualquer 
complexo  de  superiorida- 
de ou  de  inferioridade.  O 
ufanismo  nos  impede  de 
reconhecer  os  erros  da 
nossa  história  e  nos  con- 
dena a  repetir  esses  erros. 
A  excessiva  modéstia  nos 
torna  míopes  e  incapazes 
de  completar  os  horizon- 
tes que  Deus  descortina  à 
nossa  frente.  Numa  visão 
equilibrada  não  somos 
nem  "igrejona"  nem  "igre- 
jinha", mas  Igreja  de  Jesus 
Cristo. 

Como  Igreja  precisa- 
mos crer  no  milagre  da 
ressurreição.  (  i  isto  é  vida 
em  .ilnindâm  i.i.  A  mensa- 
gem (lo  Evangelho  que 
pregamos  com  as  nossas 
palavras  e  com  as  nossas 
vidas,  deve  expressar  os 


sinais  da  vida  abundante 
num  mundo  onde  os  si- 
nais da  morte  são  eviden- 
tes. 

Precisamos  crer  na  au- 
toridade de  Cristo  delega- 
da aos  seus  discípulos  em 
missão.  Ele  disse:  "TODA 
a  autoridade  me  foi  dada 
no  céu  e  na  terra.  Ide, 
PORTANTO,  fazei  discí- 
pulos de  todas  as  nações". 
Como  Paulo,  precisamos 
crer  que  Cristo  age  por 
nosso  intermédio  para 
conduzir  pessoas  à  obedi- 
ência, POR  PALAVRAS  E 
POR  OBRAS,  POR  FOR- 
ÇA DE  SINAIS  E  PRODÍ- 
GIOS, PELO  PODER  DO 
ESPÍRITO  SANTO  (Rm 
15.18-19). 

Precisamos  crer  na  pro- 
vidência de  Deus  que,  se- 
gundo a  sua  riqueza  em 
glória,  supre  em  Cristo  Je- 
sus cada  uma  de  nossas 
necessidades  quando  es- 
tamos no  caminho  da 
obediência.  Contando 
com  a  superabundante 
Graça  de  Deus,  podemos 


dispensar  todas  as  mule- 
tas humanas  nas  quais  nos 
apoiamos  muitas  vezes 
em  nossa  incredulidade. 

Como  Igreja,  devemos 
nos  ver  como  Deus  nos  vê 
em  Cristo:  sem  mácula, 
nem  ruga,  nem  coisa  se- 
melhante, mas  santa  e 
irrepreensível.  Essa  visão 
do  que  somos  em  essên- 
cia no  propósito  de  Deus 
nos  dá  forças  para  supe- 
rar os  acidentes  da  nossa 
história. 

O  conceito  fraco  de 
Igreja  nos  faz  tímidos,  ti- 


tubeantes e  indecisos 
principalmente  na  colhei 
1,1  Semeamos  e  cultiva 
mos,  mas  deixamos  qu( 
outros  colham.  O  impor 
lantenãoéa  Igreja;  éCns 
to,  repetimos.  Como  si 
Cristo  e  Igreja  vivessem 
separados!  Não  exisir 
compromisso  com  Cristo 
sem  compromisso  com  j 
Igreja.  Os  que  têm  ecl' 
siologia  mais  forte  qui  j 
nossa  entram  no  resulladt 
do  nosso  trabalho.  Pren 
samos  fortalecer  o  noss( 
conceito  de  Igreja  nàn 
para  competir,  mas  para 
sermos  parceiros  de  outras 
igrejas  (expressões  do  Cor- 
po de  Cristo),  tanto  na  se 
meadura,  quanto  na  có 
lheita. 

Nem  "igrejinha"  nem 
"igrejona",  mas  Igreja  di. 
Jesus  Cristo  que  faz  histo 
ria  na  terra,  vivendo  t 
agindo  na  dimensão  ce- 
lestial. 

Rev.  Mathias  Quintela 
de  Souza 


;la 


íei 
)ir 


■Arvorai  o  eslaiularle  às  genUs"  (Isaias  62. Kl) 

O  Estandarte 
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